
, i

j^ MÊfm .«eammmflmml BflLmãmsmmmflBmmBSh.

¦fl ^^aaesmml Bssi^.^ lÂ.

«BA BI -AtKÊM BtBoW áfl BbBW. ^^^ ^

BBmmf afl BtVVm^ BW. ^1 BV.

BV BWttMjL BttJ^B BV ^fl BV

B fl L^^fl iB BSSkPfl BPlIlfl fl ^^B fl ^B fl

^BB^BB^BB^BB^BsB BM^' ámW ^^^BB^BB^ha.^ ^.^^^^^^B^mttVmflBmmSSB^ ^^^S^B BBBB^àTá^L 
"*'* *^^B^BbSbV^BbB ^^BBB BB^BB

I$iÍ 

Afl ''-^^Bsi bBr ^bV."' ' ¦Bi. 
' '9--;^>y.^flk l^fl 

^H 
^^^^^H 

BbSt<&' ^Lfl BB^BB) J

i^-llH fl Lmmmmfl B - ''¦'¦'•' fl La flmml sH

^1 B? Hfe'BÍ Ifl BsPaP^v''''"'' -TB»'- sfl BV afl Bi
fl í't'"» fl sPI'' V fl flfl ÁmV
iBw | fl fl IP;'* flfl sBV

fl £Ü BI ^ê fl'mmmmf -JFaw mm. H HH V fiBmur'' '^Ml, iH fllfl B| fl ^¦mmV

fl J o^^BMbp Bíí **¦*- «xW-i^fl P^^Lafl fl fl
Bb fl fl Bf Sr fl B*':. * ^^sssbssí^^ ^^sPfl Bi 'Üit

ífll j^fl RÜfl flfl ama Msamtii B* -V 1
'^^3 bt Buü'' JA\ ^p^^^^wlwfc*' v.^^^BVI Bf «p> *

fl j^flt- flfl flÉfe-\,' _^Ésfl^^^^""SíÍ»^ ' '^fl flfl fl Ür Iflfl B' In flw ^á^^^ & ' fl flfl jhP IBB' fli&lffli fl SbsIÉb^^ ' -." '*;$¦ Bfl flü JKi

ibHbV mAm smfl fl b^' 
"'*-<£¦' -$'^ * 

M^K^^m-' iH |U| [ fl|

M ¦ flfl / !fl LPiii Afl «P^-" j-Sfl B*' >ifl I I
fl flfl 19 fl ' JB P^ «fl SlI^flÉBP 

'' {¦ I flfl HÉfl fl ^WTBB
¦Bflfô 1 BV''''fl ¦¦ JBfl Bflr JB1 IkllBlBl^BflH . .*^&jBfl fl»' ';'¦ .^flasfl BViNfl EH *fl£$3tBmmflfli Bofl fl flBflP^ ^» P^^sBP'^B Br fl BI üs^B
¦Bml LmV ^KkW^ ¦ • i'''-2JÈÊm Wr^^ ^ml ' *^0 mfl^'' :^flj b^^^¦JffJrFífflR^ **

Íftsfl ¦\flflBl ¦flsBBk_ 

*ejt -ií^Ékt •'.¦ '^^SfW^SsIBB IBfl 'tBsfl BB*
Baflhk. Wf:-- v. ;í ¦"•'.¦ '7í.í?sUBBal BssVi^BsT^mW VII^BBMMMMMMMMmI

sPlivilllrfl Lm *l5*§t -• ^^B LmV--JmmV^Lfl*mB ' *-" Blkk, , ¦ .• ¦ •;' «R- ^*flfl Bk '

mi ^b^^^PW^^I^mP mm-- ' ¦ ^^B Imf

IBflBlM^^rl^^ 
"J'í •' ••' ; Baflü^^fly'^ v''^flflwBf''''i'' vílt' '¦^ÉBIE'^ Je1 *lr ¦ '» fl BW.

^B smm^R^^^at''^ 
' 

i.*" i/'''^^- u^'em^flBIt^lsl âft^LmmttlB^^ MÊt* i i'"^flri ^ ^-¦^'•i''^•¦«v ^^mmi ¦"^.«wr-tiw*"/., K^L^wBtty' ^B^wm ^MbrTwrfl ssBiBktt. ^—_ _^ _ iiirssB^Bymt^mi''" asm-1^.* -i3. ^r fryffW9*. Brr^fl
—». ^*iHgB^'y ,vjS^S'''1'" ¦: *' ^muwpB ^J^s^tf^P^sM^iW^^^^^^^^^^^^^^'^ '*'* v^-í«í^l^SÍ(PB(PSP' BBS^íSí^íffl iléW^*^H .jBí3P\ÍBfl?r^' iiiBtw^^! t^ U LVííJifete,^ ^lilÉ^^W4* »*,. f * BwB i^^^w i- "'"'".' lBfct ji^Eds^gl,,. flHfl |^« Bram^Hv^w^sW ^¦ft.»^ *i'j.'-i'*í - 'V^SíCKsaiiStoffi^^: -á-. TtTTPgMlBrwMiiTlLnriTrr^^'"' "•'¦'*¦ ^^Sí««»aÍ««*«A«*6í«Jv,;^,' ?*¦ «*:/':;^'^-Wriií^*':'.'. *''"*¦*¦ ^':* .'--¦.•''-l5MMnfr";smBmmml!Bflitm ", Jkmnl^SuBÍBllBHmmmmmn' * ^mBmlmmmmmmmmmmmmmmVllillMr^BagftdWM MSB. ^iJl—S.O*-.Vi-.rfarafJnSk-^ *.-Mv.'M^.V-3M4W'.- j '. X ,' . V> ^ : 1SBK\uSBBBBI Bs^BmmBSmb^S??OltD,'^t ¦ -'"^3T^^ ¦" ^v^FfHA^ve. - s^ÉtA^BniBEWWraOgKABsMVr ^Vf^TJ^BBSHulBúr^uSBmmmvTBn/ --'. .í -.*J71- *^^Ff 'VtKllymHSaSISBBBBW'; . '^RQSBBBJ BBBaa,

^ffil^^k ^^iCf^K^^P - *v38fl wry:" ^^m^ê-SS^,... , *Ê^« »S' '¦« LP - fl
bkHmí ' mÊMífflÊÊÈBm&ÊlÈ Ri.'/'-' *t' ¦ jflfl^^fl ^^^«f fl sr- 

'-:^fl fl
^^BsHB^^*P•!''• i^iggMHLfSJfl"'" I ' ';¦' 7> '>' ""'"^- '¦ 'vWfl flF''1'1' '\'''''ii':'" *¦'' - ¦ iv ¦' ¦ • . ¦. ¦¦': ^MKp»^ *»' -¦¦BBflBWnP»'»*^' ¦ ' '¦' -''iffaal'' ¦' ¦''¦< ^Êmtffi^Wfi&MyrMÊX *' íwm^¦jj^v^fyfiy * $ ¦WSsflPfl'»* rfí*1^^" ^'v' •¦* ;^i ¦bsBi^*í'''W wMKpflr ' '.mP^sIK^IP^B fl

^«la^^^^^ÍB^^^;^^^s^j^!|gÍ^^g Lâ^si^^^yyflS^&k^ âÉi^^ **' ^''¦-'«ímmlBi Bjoi^ , / V * 
%í\ ^à^ÊÊ'' JÈkÊIÜB^'^! W^ mml

'' «a^-: «^ - ^j^Kismun Muiü^; ^<*y'X&. -:3S>

i.,.

io

»!p in At&wfir/ I I I /mV IsJ/\
r"*^"-»;»***

APICHABA
A N N O

V11
VICTCRIA.

17 DE JANEIRO DE 1Q2Q
XUM



«t?

<r o

•41 «ar
r— co

*¦e*"

ZmT cn
O Uj
^2tCO
DO

O

Tenho o prazer de apriiâafâV J '' ¦ ar-! nes .';

C 0 WjBü segundo pàpae*
diz SteHinha. Quero-lhe
muito bem; e elle faz-me
muitas festas e muitos mi-
mos. Está sempre alegre,
de bom humor, disposto a
rir-se e a pilheriar. I oi*
na moc idade, amigo intimo
do vovó e parece que"pintaram" juntos.

Mas como fuma o Din-
dinho! Sem trepoa nem
descanço! Outro dia co-
mo eu lhe perguntasse por-
que motivo traz sempre um
charuto á bocea, respondeu-
me elle, lançando üo or

~uma nuvem de fumaça: —

porque não poSSO trazer
dois, filhinha!''

7 meu Padrinho"
-mf
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FUMO 
... fumo ... que outra coisa é a vida? Assim resume elle a sua

philosophia, rindo-se dos que lhe dizem que o fumo é um veneno.

Entretanto, de algum tempo para cá, chegou a preoecupar-se um pouco

porque, depois de uns tantos charutos começava a sentir certo mal estar,

enjôo e dôr de cabeça. Mas um amigo aconselhou-lhe a

f&FIilSPIRI-Mil
e desde então, sempre que se excede no abuso do fumo, dois comprimidos

de Cafiaspirina e um copo d'agua, acabam, immediatamente, com todo o

mal estar Além disso, umas certas dores rheumaticas que o affligiam,

desappareceram, completamente, com o uso freqüente desses admiraveu

comprimidos. %*
Por isso agora o Dindinho em vez de trazer no bolso seis charutos,

traz cinco e . . . um tubo de Cafiaspirina. -

A CAFIASPIRINA ê incomparavel con-
tra o mal catar cauãado pelo abuso do
tabaco e do álcool; fadiga cerebral;
dores de cabeça, dentes e ouvidos;
nerralgias, rheumatismos9 etc. ISao
affecta o coração nem os rins.

BAYsCR]

iYa próxima vem que aqui appar0e*w9
Stellinha fará a apresentação de tia
Mariquinhas. ISão deixem de fazer o
conhecimento de tão interessante pes»
soa.

*4
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CAFÉ LIQUIDO
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orno os tempos mudam ? !
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DO ESPÍRITO SANIÓ
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• Jnda sobre o café liquido :
HANTO mais o tempo decorre, mais ainda vamos melhorando os appa-
relhos indispensáveis para o cxcellente café, liquido, até chegarmos á uma
perfeição tal que teremos em breve dispensado, inteiramente, o braço hu-' 

mano, perfeitamente substituído pelo machinismo moderno.
Dahi a grande economia de tempo e de pessoal ; a economia que redun-
•dará em benefício do industrial ; o asseio e a pureza da mercadoria ; o

gOSO do consumidor e a vantagem para a Nação.
O que pensamos outr'ora, registrando até os valores, modéstia á parte,
aproveitáveis em grande parte e, com real proveito, posto em pratica pe-
lo grande industrial Conceição, na movimentada praça de Paris, como

-^ ficou provado pela imprensa parisiense e posteriormente pela imprensa
paulista, em nada pode desmerecer na actualidade. Ao contrario ficou provado que a propa-
Landa real e de resultado vantajoso, foi sem duvida, a idealizada por este modesto rhromsta,
sem merecer os encomios «opportunos» ou os encomios que somente surgem, quando remunc-
rados, sem serem exalçados, muito menos compensados pecunianamente os seus prmnpaes au-
tores, porque em nosso paiz só se consideram serviços relevantes os que sào remunerados, lar-

tamente, pelos cofres públicos.
O que allegamos outr*ora, quanto ao café liquido, tendo em muita consideração o seu preparo,
de accôrdo com os moldes daquelle tempo e o que, depois de decorridos tantos annos, a cer-
ca de trinta annos mais tarde, pensamos, presentemente, em nada modifica o nosso modo de

agir e de julgar, salvo certos detalhes :
Accaso retrogradamos no nosso modo de agir em relação ao debatido assumpto, devido a ai-
cum erro lamentável de apreciação nossa ou foi devido á natural evolução, acompanhando o

progresso vertiginoso por que passamos a ser compellidos no momento, dado o caso poi que
abordaremos ao mesmo assumpto na actualidade?

E* o que vamos ver :
Quando a escolha do local para o roçado para o plantio do café ; a sua futura colheita ; o sec-
camento nos terreiros oreviamente preparados ; a conseqüente torrefacçâo, preferindo se sempre
a reserva do café mais antigo ao moderno ; a trituraçâo até o momento anciado de ser coado
o café em liquido quente e immediatamente exposto á venda ao consumidor, obedeciam a ou-
trás regras mais praticas, de conformidade com o uso de outrora, nós outros que acompanha-
vamos avidamente todas as suas phases, desde as mais agudas ate as mais brandas e suaves,
seguíamos a rotina antiga, melhorando-a quanto possível para ato resultado satisfatório e com-

pensador.
Acompanhando o progresso até chegarmos á perfeição dos dias que correm certamente que
fomos também melhorando o nosso svtstema pratico, a maneira criteriosa de actuarmos, pro*
curando sempre melhorarmos desde'a raiz. isto é, desde o preparo indispensável (lo terreno

para o plantio do café. ,
Presentemente o modo pratico de triturarmos o café já é modernissimo e ate digamos data cie

pouco mais de um anno no Brasil, a nova introdueção de um machinismo allemao, talvez sn
em ibo na «Andaluza», casa de propriedade de Martins Filhos, á rua dos Andradas n. dj e
rua da Conceição n. 24, da Capital Federal, com especialidade dos fabricos do caie, chocolate,
bombons e fantasias, moagem de cação, pimenta e canella, talvez, a mais popular e procura-

da no gênero, sem imitador.
Basta dizer, quanto â trituraçáo de café o que é o machinismo moderno da «Casa Andaluza*,

no Rio de laneiro :
O machinismo, que é movido á electricidade, recebe o café em grão e na passagem por um
celindro, vae recebendo o calor moderado e aos poucos produzindo o eífeito esperado au

que todos os gráos fiquem inteiramente torrados e em seguida, sem que o machinismo paire
" a sua acçãj benéfica, o curioso assistente observa perfeitamente a passagem já separada no

nó da casca, da pequena pedra e até do cisco que vae se accumulando gradativamente u>-
ra do celindro, num tubo especial, purificando o café que passa a ser triturado completa-

mente, espurgado de todas as impurezas.
¦¦¦.¦¦¦.¦¦¦"¦*'¦

(Continua noutra pagina)
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Refinação, trituraçâo e commercio de assucar^g
Tem sempre em stook : Aisucar mascavo, mairavl-

nho, crystal, triturado e refinado.
—:- ANNIBAL A. MARTIN S-: -

CAIXA POSTAL, 3885—Endereço telegraphico : «A MARTINS»—TKLEPHONK. 307
Roo MHael Penna, 4 e Avenida Cleio Nunes, 37

Be. e. santo victoru
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NOSSOS C
Até agora recebemos os seguintes suflragios

RAINHA DOS ESTUDANTES
DE VICTORIA :
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Senhorita llza Dessaune
Maria SteIIa de Novaes.*.»,
Vanda Coutinho ( Escola

Normal).
Ruth Maciel (E* Normal)..
IIka O. da Rocha (C.ymna-

sio do E. Santo)..
Iracema Cunha (Carmo)....
Sebustiana lloopcr (E. Sj
Laurita Calmon (Ciymna

sio do E* Santo )
Maria Eleonora Pereira
Diva Nogueira (< iymnasio

do E. SantoJ
Rubria Gonçalves (E. N.)....
Aleida Gonçalves (Gymna-

sio Sfio Vicente) ..
Alda De Biase (G. E. S.)
Hebe Albuquerque (E. N.)
Yara Guimarães ((i. E S.)
Haydée Nicolussi
Lelia Saletto (Carmo)
Dealdina Miranda ( Colle-

gio âo Carmo)-.-..
Virgínia Martins (A. do Cl
Haydée Miranda (Gymna-

sio do E. Santo)...
Ediih Dias Carvalho (E. N.)
Dinorah de Almeida (Gym-

nasio do Espirito Santo)
Vera Larica (E. Normal)...
Conceição de Oliveira.. ......
Elza Draga (Carmo).
Cacilda lrarejão(E. Normal)
Romana Calvacante
Lucy Milagres.
Cidèlia Lima (Collegio do

Carmo.. ....
Maria Vello \Silvares ( Es-

cola Normal)
Wanda Alves de Souza
YoIanda Ribeiro (Gymna-

sio do E- Santo )..
Judith Castello
Maria Miranda (E. Modelo)
Zulmira Moreira (Escola

Normal)
ATTENÇÂO :—Rogamos aos srs. votantes o

sos «coupons», não confundindo os que se destinam

benlmrila Aptufua alíu-r". .*>**-»***.* / WOí/*/r <>».'» lO\biíuc))......... íi 7 f «
f vfifc ¥wH/l (V ti «> mal*..* 7 I«

»

A ma lia Ut-mÊim (Escola -*|9'0| Norrnal^.p.f v Q •* A **'%*

IVu* luai] •' *
«

«

«
«
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«

«

Svlla Oliveira
ílza l-ertiandcs ((iymnasiü

Sâo Vicente)
Rita Perrcira (E Normal)..
Mathilde Crema (Carmo) ...
Edith Moniz Prvire (Gym-

nasio do Espirito Santo)
Yvontie Meyrelles (E. Nor-

mal)
Angélica Moreira (E. t\Tor

mal)
Lúcia Do nino
A lha Coelho (Gymnasio S.

Vicente)
Cotinha Miranda ( Escola

Complementar)
Doralice Lrattça (Escola

Modelo) »
Maria Leão Castelle (Orm-

nasio s. Vicente).
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NOSSO MELHOR -FOOT-BALLER-

Octavio Ferraz (America)
Sarlinho ( America)
Gilberto Paixão ( Rio Branco )
Pedro Borges (Victoria E* C)
Chinez (America)
João RosaÇBangú)
Affonso Dianco (Victoria F» C)
Lauro Rabello (li. B. F. CO- ¦,
Roberto Calmon (Victoria E. C).....
Vinícius Coutinho
Othelo (Rio Branco)
Luiz Marques { Victoria 
Milton (America F. C.)... •*.>¦•
João Bala ( Rio Branco  *.
Gilberto Gabeira (America)
Aldomario Pinto /'Victoria
Cursino (Rio Branco)*.
Pavão ( Uruguayano).... .. .*
Américo Batalha (Victoria)...
Axrton (America)
Milton Vieira (Theresense F
Luiz Barbosa (Victoria)

obséquio de se utilizarem convenientemente dos nos
á Rainha dos Estudantes com os do Concurso sportivo

V. C)

* * • .'

CA...

520 votos
379 «
196 «
187 *
145 «
128 *
33 «
^2 «
.-w «
27 .
20 «
17 «
Í5 «
/.v «
/.v <
12 «
ÍO «

*¦%

«
«
€
€

PRÊMIOS
A fabrica de relógios Longines de fama universal, com grandes prêmios em todas as exposi-

cõe«, a aue tem comparecido, resolveu premiar os vencedores dos nossos animadíssimos certamens e. pa-
ra isso, lá nos enviou, por intermédio de seu digno representante nesta praça, sr. I-ionno I etroccni. dois
lindos relógios, um de ouro, tvpo bracelete, para a senhorita que fòr eleita, no nosso Campeonato de In*
telligencia, Rainha dos Estudantes de Victoria, e outro tampem para pulso, destinado a quem alcançar o
mérito de ser tido como o melhor dos nossos jogadores de foot bali. "~J?~*? VC

São dois presentes artísticos, de elevado valor, e brevemente serão expostos na vitrine do sr. Imo-
rino Petrocchii nesta capitai.

¦%
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Bcllo e útil presente

ij

%

Para o seu medico,
para o seu advogado,

para sua esposa,
para sua filha dilecta,

para o seu viajante,

para um amigo de apreço emfim :

Um presente que satisfará e é apreciado; uma lembrança que
recordará a cada momento o intelligente doador, é, incontes-
tavelmente, a mais completa, perfeita, compacta, solida e pra-

tica, Machina de Escrever
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x^w^' a^C ^ L^L^BslllHrM iC <&zfs^\ ,BH
L"TB»f5»V ^WBSSs* y^M WflJ r l ^BBw) Nj, I

\sVi J.'^5sS5m^BÍm^BPÇ5^^
m À. ^^^ - V^mV ^^^^^^0^^^^^

ykX \V a^mtL^L^L^L^L^BB^^^L^^^lsí^^^

cujo uso

«Remington Portátil»
é tão simples,*que está ao alcance de todos, inde

pendente de instrucçóes especiaes.

Casa Pratt
Rua <fe Ouvidor. t8
CeBÍxâtü2S-Tfiri3Z2S

Riod«3an€»ro

farça da S*J6~I8
tàb»lV19T«l l-ZVA

% Paulo

Filial em Vicioria

Rua Jeronymo Monteiro, 69 - Victoria-E. Santo
Süb-agençias : Caçh. de Ifapernirirn, CoIIatina e Carangola (Minas)

l^tUsihlliüllIlMIl1.1 iiumm^mmiinmmimuiiiLü]!lii|!u.^ft^
J^^^^^^C y^^^^^^vl .*^^^^^\^ /^**^\I /^^^^^\ x^^^^^v • J^^^^ y ^^i/ \^^x ^.^r \»i/ ^S^ ^«^ '
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ANNIVERSARIOS:
Fizeram annos no dia 10 :*
A exma. sra. Paulina ífinamori.

progenitora do dr. Romulo Fina-
rnorí, integro juiz <1í* direito da co-
marca de Santa Theresa,

No di i 12:
I

A exma. sra. Adelaide Rosa Ma-
ciei, distincta esposa do sr. Ante-
nor Maciel, zeloso funceionario da
Alfândega desta capital.

— O sr. José Ramalhete Maia, ze-
loso director do líxpediente da Sc-
cretaria da Fazenda*

Cavalheiro gentil e solicito no
desempenho do seu cargo, tem em
nosso meio um grande numero de
amizades.

No dia 13 '

A exma. sra. Nair Coutinho de
Oliveira SantOSi amantissima espq-
sa do dr. Armando de Oliveira
Santos, apreciado beletrista e so-
cio da conceituada firma Oliveira
Santos & Filhos, desta praça.

O dr, Carlos Lmdenberg, uma
das mais syfljpathicas figuras do
nosso commercio, sócio da honra-
da fiima Duarte, Fundão «& Cia.,
desta capital ;

—A distincta senhorinha Helena
Gclio, filha do sr. Antônio Geiío,
um dos mais velhos funecionarios
da nossa Alfândega ;

O acÜyo moço Aguinaldo Ri-
Í)eiro de Souza, caixa da Standart.

—0 sr, Adhemar Alves deArau-
jô, agente èommesrcial, e moço mui-
to relacionado nesta didade-

*
No dia 14 :

O capitão Amaro Antônio da
Silva, zeloso funceionario munici-
pai ;

O jovem estudante Armando
de Lima Cabral, irmão do nosso
collega de imprensa Alarico Ca-
bral.

A exma. sra. Anua tia Cruz
Guimarães, extremosa esposa do
sr. Antenor Guimarães capitalista
e industrial nesta capital.

—A exma. sra. Oscarinà Corrêa
Grisolia, digna esposa do sr. Ga-
briel Grisolia, do commercio des-
ta capital.

O sr. llostilio Ximenes deOli-
veira, nosso collega da A Gazela,
cavalheiro geralmente estimado.

NASCIMENTOS

/o$é; Bruna—assim se chama o
filhinhodo distineto casal dr. Fran-

•?**»

cisco Menescal c d. Dulce Bata*
lha Menescal.

losé veio ao mundo no dia 6 do
corrente.

O sr. Campio Pinha e d- /una
Fraga Pinha ti veiam a ventura do
nascimento da Zenita, oceorido no
dia 14.

No dia 11. mais uma interes-
sante menina, lsa,veio encher de fe-
licidades ò lar de seus extremosos
pães, dr. Carlos Xavier Paes Dar
reto e exma. esposa, d. Edith W an
dcrlev Barreto.

Õlga Maria foi o nome, quere-
cebeu a ftíhinha do estimado ca-
sal ICsther — dr. Waldemiro Santos,
nascida, nesta cidade, no dia 3 de
janeiro corrente.
NOIVADOS

0 sr. Miguel Valente, auxiliar
da importante firma Vianna Leal &
Cia. desta capital, contractou ca-
samento com a senhorinha Celi-
na da Penha Ribeiro, d&dicada pro-
fessora normalista.
CASAMENTO
' Realizou se, em dia da «semana
passada, na florescente vala de
Funda*, o enlace matrimonial do
sr. Üctavio Vieira Coutinho, esti-
mado eommerciante ali estabeleci-
do, com a graciosa senhorinha Mo
risbelia Pratti, filha da viuva d.
Luiza Pratti.

Serviram de padrinhos, no acto
civil por parte do noivo, o nosso

collaborador, sr. Antônio Feu Ro-
sa e a senhorinha Dulce Feu, e,
da noiva, o sr. Mario Jorge Furley
e senhora; e no religioso, por por-
té do noivo, o cel. Manuel Fran-
cisco Feu Subtil e consorte e por
parte da noiva o capitão José Viei-
ra Coutinho e esposa.

Por occasiAo do lundu os nu
bentes foram saudados pelos srs.
Antônio Feü Rosa e cel. Manuel
Francisco Feu Subtil.

Na corbèlha dos noivos, viam-se
lindos mimos.
VISITAS

Estiveram em nossa redaeçao os
nossos prezados amigos, srs. Ma-
rioel Feu Subtil. vice presidente da
Câmara Municipal de Fundão, e
losé Patrocínio Ribeiro, de Sabino
Pessoa, ambos adeantados com-
merciantes, que nos têm distingui-
i\o gentilmente, interessando ¦ s<*
pela circulação da«VidaCapichaba»
e do «Correio Capichaba».

Gratos.
VIAJANTE

Acha-se ha dias. entre nós, a sir-
viço de sua profissão, o nosso il-
lustre conterrâneo e amigo. sr. João
Goulart, funceionario de destaque
da importante Companhia Comrner-
cio e Navegação, no Rio dé Ja-
neiro.

A Vida Cápichaha apresenta vo
tos de felicidades ao digno ter-
rantez.

>i

*.i. \w:
>,i *
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O primeiro inventado
para as doenças de
Senhoras e Senhoritas.
Combate as Flores Brancas,
falta de regras, regras escas-
sas, suspensão.fluxo com dôr
ou dysmenorrhóa, Cohcas
Uterlnas, regras excessivas.
Incommodos da idade critica
e inflammações do Utero
Nâo confundir com ou-
troB Reguladoras Imita-
ções do REGULADOR BEIflAO

i)4 / Stflisuúo no OeíimiaMio Nac, to Um* mão.

Os freguezes da Loteria de Minas sáo os seus melhores propagandistas.
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TELHAS FRANCESAS e TIJOLOS DE CIMENTO

As únicas
#1»
3» e r

f

que ja

conquistaram
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Macbinas pura tijolos de
cimento AM Kl

para 6 tijolos de cada voz
4000 diários

SEMPRE EM «STOCK»

Forro de aço estampado para tecto,

Cmento «Dyckerhoff» c Atlas branco,

TELHAS DE VIDRO,
AZULEJOS. LADRÍLHOS

Gabinetes para quartos de banho

Cimento branco «Lafarge», Tintas, etc.

Ladrilhos de vidro para claraboia

MACHINAS PARA BLOCOS

Misluradores de concreto 1 3[4 H. P

os mercados

do

mundo inteiro £

*1»

«3»

''=,•'

Único distribuuidor autorizado, no Brasil:

ittltmMIU João Nicolussi E-vicTORiA
edifício nicolussi

¦'.'¦'':'.¦>;.,.-. ...i.¦-¦»'.""«.- "'i
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Preparados de Mme. Selda Potocka 1
Remédios aromatizados para o tratamento scien-

tifíco da Pelle e do Cabello
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A' venda na Pharmacia e Drogaria

POPULAR

&.c%cu6ac£$eia.
Rua 1." de Março, 20

VICTORIA

Hom<eo])ãthiã lutou

Monrtiuina
Tintura e f afcleiles

Oleo de fígado de bacalhau
em homoeopathia, sem gosto,
semcheiro e sem dieta. Pesai-
vos 30 dias antes e depois

PALUSTRINA
Contra impaludismo, prisão
de ventre, moléstias do fi-

gidoe insomnia.

DISPEPT1NÜM
Efficaz Ha dispepsia, pertur-
bações de estômago, azia,

somnoáencia c tonteira.

ALL10K SJli
Só é legitimo • de Coelho Barbosa
Inegualavel para Constipa-
ções, in£lttCinr.as. Rasfriados.

APIRMA
O nmedio qu« traz o bem

•star 4$\m ttnhoraa.

Parturina
Medicamento destinado a ac-
celerar sem inconvenientes,
e portanto sem perigo, o tra-

balho do parto

Flouresina
Remédio heróico para flores
brancas, cura certa e radical.

Cura-Febre
Substitue o sulphato de qui-

nino em qualquer febre.

ellio Barbosa & C.
[\U DOS ÜHMES, 38 — Rio de Janeiro

GRÁTIS ! PEÇAM O NOSSO GUIA PARA TRATAMENTO
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Repare a leitora que neste
circulo estão marcados os dias
exactos em que a sua saúde
pode lhe voltar por completo,
caso esteja soffrcndo qualquer
uma dessas torturantes enfer-
midades das Senhoras.

Basta usar o EUOVNOL,
que é remédio de incontestável
efficacia nas Inflammações,Col-
licas de lTtero e Ovarios, Sus-
pensão, Hemorrhagia, Hemor-
rhoidas, Anemia. Flores Bran-

cas» Corrimento, Manchas
do Rosto.

* -

Vende-se nas Pharmacia»
e Drogarias.

Araújo Freitas & Cia.
Rua dos Ourives, n? 88

RIO DE JANEIRO
= gg 11 —¦s*3=r 18

Nossas publicações são gratuitas, em vista dos excedentes negócios, que proporcionam

# . -
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COISÍTOS DA «VIDA CAPICHABA »

Mister Agen * *
de MELITON GONZALES
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Casei-me de um modo original —
disse-me o meu amigo Anselmo—
como pa9so a lhe narrar :

Poucos, pouquissimos homens te-
nho conhecido tão sympathicos co-
mo Frederico de Ocon : raiando
pelos cincoenta annos, bem con-
servado, correcto, elegante sem af-
fectaçáo, culto, ilíustrado c senhor
de uma conversação amenissima.

Eoi-me apresentado durante uma
temporada de verão em S. Sebas-
tian, e recordo-me, perfeitamente,
das suas palavras : — O seu nome
é-me muito conhecido. E quem o
náo conhece? Leio com prazer tu-
do quanto o senhor publica, e ti-
nha um immenso desejo de conhe-
ceio pessoalmente e de estreitar-
lhe cordialmente as mãos. Sou um
dos seus mais calorosos admirado-
re9, não só pela pureza do seu es-
tylo, como, também, por esse espi-
rito acurado de observação, que re-
¦salta em todos os seus trabalhos.

Passeámos por algum tempo, ta-
íando de arte, literatura, política e
sociologia, e eu me sentia orgu
Ihoso por vêr que todas as minhas
jovens opiniões coincidiam com
as daquelle homem tão viajado.
Como, em tudo o mais, Frederico
de Ocon tivesse o dom mysterioso
de só falar-me em cousas, que me
agradassem, eu sempre o procu-
rava, e elle tornou-se, assim, o
meu companheiro inseparável em
toda a estação de verão.

Possuía uma verdadeira venera-
ção pelas mulheres e um dia as-
sim se expressou :—No mundo, ape-
na9, existem duas cousas perfei-
tas : a mulher e a flor. As mulhe-
res são como o ouro, que muitos
de9presara e que ninguém pode dis-
pensar. Aquelle que desmerece ou
avilta a mulher, renega a própria

; máe. A mulher nasceu para ser a
zeladora da felicidade e da paz do
lar, do mesmo modo que as antigas
vestaes o foram do fogo sagrado.

Falando-se em amor, recordo me
do enthusiasmo e da convicção
com que me disse: —A maior per-
feição está no amor, porqne o amor
nos ensina todas as virtudes ; é a
suprema felicidade na terra, é a
saudação dos anjos aos astros; e,
si quizermos ser amados, deve-
mos começar por amarmos a nos
mesmos.

Aquelle que è de opinião contra-
ria éporque, sendo o amor um pou
CO de água pura e crystalina, elle
o revolveu e foi buscar a água lo-
daria do fundo.

Casei-me e enviuvei-me duas ve-
ves, e em ambos os casamentos
fui felicíssimo, como o senhor não
no pode imaginar.

Como, então, não se casou pela
terceira vez ? — Porque já tenho
muita idade ; lembre se do que dis-
se Séncca : ü amor é útil aos 30-
vens e prejudicial aos velhos.

• *
*

Annunciou-se a estreia, no (iran-
de Cassino, de uma companhia dra
matica italiana. Ocon propoz-me
tomarmos uma assignatura, pois fi-
gurava no elenco uma celebre tra-
gica digna de ser vista. Entendo
pouco o italiano ; elle, porém, as-
severou-me que nada poderia per-
der dos diálogos, porque iria tra-
duzindo por partes o que eu não
comprehendesse bem, compromet-
tendo-se a arranjar com o geren-
te, que era seu amigo, duas pol-
tronas bem próximas do palco, afim
de ouvirmos melhor.

Já se havia passado algumas re-
citas, quando, uma noite, me dis-
se ao ouvido : — 0 senhor é um bom
observador, mas é muito jovem e
náo tem a minha perspicácia de
fazer observações microscópicas.

O que o 9enhor pretende di-
zer ? —Eu, meu caro amigo, quan-
do estou em uma concurrencia co-
mo esta, tenho como desporto ob-
servar as moças e ver o modo dis-
simulado com que olham para os
rapazes que as interessam. Isto
me entretem sobremodo, mormen-
te depois que dei baixa ás minhas
pretenst3es amorosas. — E já fez ai-
guma observação por aqui ?

—Sem duvida, e o estranhavel
é que o senhor, também, não na
tenha feito. —Vejamos então, diga-
me lá ? Elle proseguiu, abaixando
ainda mais a voz :—Esta moça, sen-
tada na sua frente, desde a pri-
meira noite, finge que olha com o
binóculo para o palco, mas, na
verdade, é para o senhor que ti
ca olhando.--Como podeella olhar
para mim, si sempre está de cos*
tas voltadas ? Ahi é que está o
busilis : dirige o binóculo para o
palco, mas na mão que o sustem,
traz um annel, cuja pedra serve

de espelho, refletindo a sua tmglv
gem. Entretanto, nada _se tem a
censurar nisso, p rque sempre
olhamos para uma mulher, quando
nos agrada. Devemos, portanto,con-
ceder-lhes o mesmo direito, princi-
palmente. quando agem com a dia
creta dissimulação desta.

A idéa de ter interessado uma
moça e, possivelmente, tornando-a
enamorada de minha pessoa, sem
nenhuma insinuação cia minha par-
te, afagou me o amor próprio, con-
fesso-o publicamente e sem rubo-
rizar me. No iníervallo, que se se-
guiu a essa conversa, fómo-nos
postar junto ao palco, voltados pa-
ra a platéa, na intenção de ver de
frente a nossa vizinha ; e, como
fosse bonita e muito joven de as-
poeto distineto, recreie-me, por ai-
gum tempo, olhando a com embe-
vecida sympathia. Fila o notou.
Sentando-nos novamente em nos-
sos lugares, fiz ver a Ocon que a
vizinha náo segurava mas o bino-
eulo com a mão do annel. — Isto
era de esperar, respondeu, pois,
percebendo que a observávamos,
temeu que descobríssemos o espe-
lhinho.

Nessa mesma noite o meu ami-
go Ocon informava-me que ella se
chamava Áurea, era orphan de pae
e vivia em companhia daquelles
dois senhores, que a acompanha-
vam —irmãos celibatarios e egois-
tas, que a não tratavam com o des-
velo de que era merecedora e era
excessivamente bôa, em todos os
pontos de vistas.

Esse meu amigo Ocon, dali a
alguns dias, me apresentou á Au-
rea, tendo eu sido seu par num
«cotillon».

Nas noites seguintes fomos pas-
sear no terraço do Cassino.

Encantado com a sua intelligen-
cia e discreção, e, sentindo ou
presentindo que aquella linda jo-
vem estava apaixonada por mim,
acabei declarando-lhe o meu amor,
no que fui correspondido, ainda
que não tão depressa como espe-
rava. Frederico de Ocon partiu
muito mais cedo do que eu de S.
Sebastian. e, ao despedir-se, abra-
çou me dizendo : — Ditoso daquelle
que se casa tendo a certeza, como
o senhor, de ser amado.

Quando me casei com Áurea,
Conclue noutra pag.

«Vida Capichaba», no gênero, é o periódico de maior tiragem e circulação
Estado do Espirito Santo.

no
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A PRESENÇA

L0MBRI6AS se conhecem, algumas vezes, por estes sympto-

y isfíi '¦¦

111 as Tiilgarél : Comlcliao no nariz, appetite constante,

bafejo com man cheiro e dores eólicas.

PARA EXTIRPAR
LOMBRIGAS e SOLITÁRIA
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TOME UMA DOSB DE •

VERMIFUGO
TIRO SEGURO

Uma Só Dose Basta
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DIRECÇÕES EM CADA FRASCO
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CIMELIO LITERÁRIOr .
Vida

MARIO DE CASTRO
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Maldição

9
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Sombras do passado

Nascer — banhado em l/t. de uma aurora divina,
De beijos maternaes* de sorrisos, de u/jugos, jTenda, como Je$USt a visita dos Magos;
Ouro. myrrha e perfume è preces em surdina.».

Crescer - buscando o amor, a eterna Colombina
Do />aIlido Dierrot. de olhos perdidos, vagos;
No festim da illuSÜV sorver, on longos tragos.
O vinho da volúpia em boCCa purpurina ..

Viver— sempre a lutar, o escudo á mão, a lança
Em riste, a fronte erguida, o peito desnudado
D<o conseguir victoria que jamais se alcança...

E depois, triste e só, jd cansado da vida,
Morrer -como Moysés* do Nebo alcantilado
— Vendo te ao longe, ú Gloria, ó Terra promet-

I tida !,..

i
Quiz sentir em revista o meu passado*"**si»r *

revivendo episódios esquecidos
da infância —capitulo doiraãò,
dias de sol entre illusães vividos.

Entrei d casa onde tiasci, 0 prado.
o jardim, os canteiros reftoridos...
tudo verifiquei no mesmo estada,
embora tantos atinos decorridos.

quanto vira, af/irmo* com frcfnqueza,
nada ter visto que me provocasse
uma emoção tão grande de tristeza :

—0 velho jasmineiro, o velho amigo,
estremecendo, como se chorasse,
parecia querer falar commigo.

CAVAL CANTI SILVA

¦l

.1
Ihi iida sem destino, errando eu caminhava
Na solitária estrada in finda, o ma, sombria ;
Profunda solidão na terra me cercava
E nem um luminar no ceu resplandecia.

Peçureito da dôr» debalde eu perserutava
0 infinito sem luz, a treva, a nostalgia,
E a tristeza sem par em que tudo, então, reinava
A vêr se uma esperança, ao menos, conseguia.

De súbito, uma luz, azul, phosphorescente,
Dentre a treva rompendo- ohf sonho de demente!
Veio em minha almaexhausta a crença reviver... i

E eu julgando uma estrella esse azulado luftie,
Entreguei me confiado... à luz de um vagatume..,
—Maldita seja a luz dos olhos da mtãher!

MANOEL M. GRALHA

J

"W^T

Realidade

11 a

ii

Cuhi pesadamente sobre a cama,.
El Ia rangeu a ossada desigual...
0 somno me abraçou... Soprei a chamma,
que tem meu craneo como castiçal.

Sonhei que era cadáver... Uma escama
nojenta me roçava no frontal**.
Vermes em §aine immunda, em pú$t em lama,
faziam no meu corpo um recital»».

Dentro em meu coração apodrecido
formigava um milhão». Em "minha hoeca

i um milhão formigava comprimido ».

Accordei.», Ao longo dos caminhos
os homens, numa fome eterna^ louca,
raiam a minha alma aos bocadinhos L..

\

C A R D 1 L L O FILHO

:: ii i I II II 11 II II
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Si iâ quasi não tem, serve-lhe 0 IMLObEN.O,
porque lhe Farri vir cabello novo e abundan-
te Si começa a ter pouco, serve-lhe o I LLÜ-
GÊNIO,porque ixnpede que o cabeüo continue
a cahir. Si ainda tem muito, serve-lhe o PI-
LO(iENK), porque lhe garante a hygiene do
cabello.

Ainda para a extlnccfio da caspa.

Ainda para o tratamento da barba
e loção de toílette.

PILOGENK), sempre PILOGENlOl
A* venda em todas as pharmacias, drogarias

c perfumarias.

Doenças bronco-pulmonares
i m medicamento verdadeiramente ideal para
crianças, senhoras fracas e convalescentes é
o I>f\ospi*o~TIiLÍocol Granuia-
do de (iiííoni. Pelo «phospho-calcio physio-
lógico» que encerra, elle auxilia a formação
doa dentes e dos ossos, desenvolve os mus-
eulos, repara as perdas nervosas, estimula o
cérebro; e pelo «sulfo-gaiaco!» tonifica os pul-
mões desintoxica os intestinos. Km nouco tem-
DO o apetite volta, a nutrição é melhorada e o
peso do corpo augmenta. E* o forüíicante in-
dispensável na convalescença da pneumonia,

«4a influenza, da coqueluche e do
_ _ — sarampo — — —

Reeditado diariamente pelas summldn-
des medloasdesta cidade e dos listado*

Era todas as pharmacias e drogarias.

Deposito: Drogaria Giffoni

Kua T de Março, t 7 — Rio de janeiro
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^ rnt-vu v ivi;i;rrni-N ,ntpstinaes e do anoarelho urinario, evitam-se, usando UKO

TYPHO ^S^S^^^^&S^^SSiSFSlU^
Km todas as pharmacias e drotfarlas

Uua 1* de Março, 17
Depoafto DROGARIA G1FI OMRio de Janeiro
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EM TODAS AS IDADES SEM
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£fí^^ Tanto na falta 1

^ $¥ APPET1TE I
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fyttyffi COMER BEM I
"„ DORMIR MELHORl
RESGUARDO j
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TODAS AS
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IMPRESSAS ffESTA REVISTA
SAO FEITAS NAASA YIANN

. > /ANTIGA CASA BRUN )DE
íKitfOJfrBVRJijsV.:*?

RUA L-E.DO, 30
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Commlsiões, consignações, repre-

sentaçoVs e conta própria

Escripiorio e armazém : R. 1 de Março, 42

Telegrammas: TRINXET-Codigo : RIBEIRO

TELEPHONE, 75-C. POSTAL, 38t5

Espirito SantoVictoria
¦«,
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CO.VTOS DA «V/DA CAPíCflABA*

Ocon me enviou uma delicada
lembrança. Dahi por deante, nun-
Ca mais tive noticias deíle, como
si a terra o tivesse tragado.

Áurea era e continua a sei o urna
esposa ideal.

fizera aquella senhora do sigillo e
discrecAo com que mister Agen
tratava os interesses dos seus chen-
tes, que resolvi ir proeural-o.

P3ra em uma casa elegante» na
rua de Aleal.i. A' porta, uma placa a

Conclusa
gradouros públicos, espeetacuL-
etc, que ella deve freqüentar, skZ
que eila, nem ninguém, nem mPqmo ano a sua esposa, perceba nil~>arte daqui. .Segredo absoluto » Oígente designado procurará e en.

í
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«Acabei docíarando-lhe o meu amor...»

Nossas condições, mais que de-
safogadas, permettiara nos todo o

f necessário para vivermos relativa-
mente felizes. Entretanto, meu lar
era um verdadeiro inferno. Pouco
tempo depois do nosso casamen-
to, morreram os tios de Áurea e
a sua irmã solteira, Carmen, pas-sou a morar comnosco,

t> Minha cunhada Carmeni qnando
joven, não lhe faltavam encantos,
possuindo uma herança regular,
mas iodos os seus noivados se des-
faziam e esse estado de «tia» pro-duziu-lhe um gênio intolerável. Eu
teria dado annos de vida para lhe
arranjar um marido, mas isso náo
se arranjo, vem por si mesmo. -

Uma senhora, amiga da casa, e
conhecedora dos desgostos, queCarmen nos causava, disse-me
um dia: —Por que não lhe arranja
um marido ?

— Isto bem o queria, mas como ?
quem? — E* fácil, dirija se a mister
Agen, director de uma agencia ma-
trtmonial. Explique lhe a sua situa-
ção fi elle, facilmente, encontrará
um marido adequado para Carmen.

Rcpugnava-me recorrer a esse
expediente, mas tantos elogios me

reluzente de metal, com os dize-
res : «Mister Agen». Fui introduzi-
do em um escriptorio luxuoso pe«Io próprio director, um senhor jáidoso, sympathico e attrahente. Náo
era inglez, como o «mister» fazia
suppôr, nem se chamava Agen.

yt Mister Agen» era, apenas, uma
simplificação de «m , steriosa Agen-
cia.»

Expliquei-lhe o motivo da minha
visita, ao que respondeu : - Deixe
ao meu encargo a incumbência de
casar a sua cunhada, por amor e
em boas condições. Conte com a
minha reserva absoluta e não sin-
ta escrúpulo pelo passo, que aca-
ba de dar. Esta agencia não é co-
mo as outras, que fazem casar os
indivíduos, movidos, apenas, pelointeresse e sem amor. Isso é exe-
cravei e devia ser rigorosamente
punido pelas leis. «Amor mutua e
verdadeiro —eis o lemma da minha
casa, eo nosso modo de proceder é
o seguinte : o senhor vae informar
minuciosamente ao agente, que eu
designar, os gostos, affeições e de-
mais circumstancias. que affectam
á sua cunhada, e eu enviar-lhe-ei
diariamente uma indicação dos lo-

contrará um meio de se fazer ami
go de algum joven ingênuo, e com
um tacto especial, insinuar-lhe-á
no animo que a sua cunhada es-
tá interessada por rlle. Este jovem.tocado em seu amor próprio, sen
tira sympathia por ella, serão apre-
sentado- ; e ahi terminam as fuuo
ções desta agencia, pois do mais
se encarregará o amor.

—-E casar-se hão ?— Si não chegarem a se casar,ser
lhe á devolvida a importância, quedepositar em meus cofres. Mas é
quasi certo que hão se casar ; o
amor, ou seja, a «affinidade electi-
va» entre os seres humanos náo
é outra cousa senão a «affinidade
chimica» entre os mineraes. O exv-
geneo e o potássio, por exempío,
têm grande afiinidade, combinam-
se com grande força de attracçáo,
mas essa força de attracçáo encon-
tra-se latente ; é uma euergia «po-
tencial», e, para que a combina-
ção se effectue, tem que se con-
verter em «actual», approximando-
se ambos os mineraes, e é disto
que se encarrego a agencia. Po-
de confiar em nõs, porque vou pôra sua disposição o mais esperto,
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COMPANHIA TERRITORIAL
^s-i™B^BjB«BMSB^aa«l^aWsWa«aWsWs»s —,l,,—"^

Capital: 3.4O0:000$0OO
Sede: COLLATINA ~ E- E SANTO

Proprietária dos íertilissimos terrenos do valle do Rio Doce, (lotados
de maravilhosa riqueza de madeiras, servidos pela E. F. Victoria a
Minas, a 6 horas da capital do Estado, e também dos valiosos terre-
nos dò Caparão, no município do Alegre. As vendas são feitas a di-
nheiro e a longo prazo, em lotes de 25 a 30 hectares e em áreas
para fazendas, medidas e demarcadas, em condições as mais vanta-
josas, tendo, principalmente, o objectivo da colonização.

Directores : Alziro Manna e lldefonso fjritto
• • * *

INFORMAÇÕES: EM VICTORIA, COM VIVACQUA, IRMÀOS & CIA
EM CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM : ARMANDO BRAGA

EM CASTELLO: ARCHILÂO VIVACQUA

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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mais activo e melhor dos meus
agentes, que tem realizado verda-
deiro pródigos : Don Frederico de
Ocon.

Fiquei como que petreficado ! De
repente, tive Ímpeto de arrojar me
sobre aquelle velho e apertar lhe
o gasnete. Pensando, porém, que,

na realidade. Áurea e eu havia-
mos casado por amor, inconscien-
tes ambos do que se tramava á
nossa roda, dei de mào ao meu in-
tento.

A «Mister Agen», apenas, havia
convertido, em «actuaU a nossa
«affinidade electiva», Além disso,

eu não podia reprovar o que a
agencia havia feito com Áurea,
pois era o mesmo que eu desejava
que fizesse com Carmen, minha eu-
nhada.

Victoria, 30—12—928.

(Traducçüo, do ingic/,, de _U*ori Prado)

a =?

TEIXEIRA SILVA & CIA.

COMPLETO SORTIMENTO DÊ L0U-

CAS, PORCELLANAS, CRYSTAES.
FERRAGENS, ARMARINHO. E

DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS

Recebem gêneros do Paiz á consignação

Telegrammas : JARRA

Rua Primeiro de Março, 8 e 10

Victoria — E. EspiritovSanto

SORTE?!
no «Credito Popular»

Sociedade de sorteios

A preferida pelos espirito-santenses
CUMPRE RIGOROSAMENTE O SEU REGULA-

MENTO E O REGULAMENTO FEDERAL

Sorteio nos dias 5, 15 e 25 de cada mez

3$000 é sua módica contribuição mensal
TEM O SEU CREDITO FIRMADO

ENTRE OS SEUS ASSOCIADOS

Inscrevei-vos Habilitai-* os!
Avenida Caplchaba

(AO LADO DO CABO SUBMARINO)

VICTORIA
a.

O advogado UBALDO RAMALHETE é encontrado em sev escnpto-

rio, diariamente, das 9 ás 11 e das 15 ás 17 horas.

Rua 1- de Março, n. 46 - sob. Teleptaone n. 595
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M macidaúte e cama a unas:
floresce apenaÉ tuna wz.n

sjrl mocidadr e uma só - e esta mesmo pode scr abreviada pelos
estragos da saúde

X/efender a saúde e prolongar a própria mocidade, c dar ao
corpo uma graça duradoura que resiste ate a velhice,

jrf loiiie perenne de conservação parao sexo fentinirio em íç-
das as phases da vida é

A SAÚDE DA MULHER *
c/avorece os JllocmhãSr
porque norinaüsa o apparecimeato das regras, tonificando

oUiero e os Ovarios nessa edade perigosa emqüetaes órgãos»
ainda fracos*sáo facilmente attmgidos por grandes perturbações.

tTavorece as a en horas,
_ porque as conservei jovens, preservando-as de soffrimentctó queas fexem envelhecer mais depressa, taes como Flores -Brancas ,

Faltas de Regras, Regras Demasiadas*. Regras Dolorosas.
J^wonece as (Senhoras mais edosas
porque combate todos os mak\s da Edade Critica.priiici-

palmerite o Rhcuniatismo eas Colicas Uteriruiò.
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Uma das maiores esperanças artisticas do Brasil

fl menina Eünire de Monte Lima, pianista dç mérito, prodígio d<?
ã A «I 
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vocação, dará üm çonççrfo em. Uiçtoria.

Ainria este mez, o nosso pu
bltco terá O agradável cns.-jo esteja no facto de se compa-

uvirumadas mais por- rar o seu extraordinário des-
i. s , -mistas Brasileiras, já embaraço com a sua pouca

gpILSda enthusias.icamenie idade. Se mesmo nos a.,«ra-

pelo mundo artístico do Kto
de Janeiro e Sfto
Paulo.

A menina Eunice
de Monte 1 .iiaa. de
13 annos de idade,
que a imprensa ca-
rioca denominou «a
menina prodigio» e
que Oscar (iuana-
barino, já ha mais
de um anno, con-
sagrou no seu folhe-
tim do «Jornal do
Com me rei o», como
«um grande talento
artístico», vae dar,
por iniciativa de pa-
rentes e admirado
res seus, no dia 24
do fluente, no Thea-
tro «Carlos domes»,
um concerto, cujo
produeto terá o no-
bre e justíssimo tim
de ajudar o aper-
íeiçoamento da jo-
vem artista brasi-
leira.

Por um acaso fe-
liz, quando a inte-
ressante patrícia ex
perimentava o pia-
no, que lhe vae ser-
vir no projectado
concerto, ouvimol a
em vários trechos
musicaes, que a sua
prodigiosa technica
pianistica interpre-
trou com sentimen-
to, notável vigor de
execução e admira-
vei desembaraço.

Picámos fortemèn-
te impressionados,
pois vimos que esta-
vamos diante de
uma pianista que.
apesar da sua tenra
idade, do seu phy-
sico infantil, pos-
sue já todos os va-
liosos dotes de uma
perfeita, maravilhosa.

E mão é que todo o indiscu-
tivel valor da menina Eunice
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desenvolvimento physico do
adulto, teríamos o mesmo en-
thusiasmo pela sua prodigiosa
execução, pelo seu vigor admi-
ravel. pela sua technica im-
peccavel. Eunice é uma ar tis-

ta perfeita, é já
u m a conhecedora
profunda do piano.

Não é exagero,
porque isto já dis-
seram, a seu res-
peito, conhecidos e
abalizados ei i ticos
musicaes, que Euni-
ce dentro de pouco
te m p o, principal-
mente se fizer uma
viagem de aperfei

A menina Eunice. extraordinária pianista, que
Victoria vae ouvir.

artista irmos da sua precocidade e
a ouvirmos de olhos baixos-
como se estivéssemos diante
de uma creatura com todo o

çoarnento pelos
grandes centros de
cultura musical, se-
rá uma das mais
brilhantes pianistas,
por isso que nasceu
com uma extraor-
dinaria vocação, que
lhe fez, aos quatro
annos de idade, re-
velar um privilegia-
do talento musical.

Tal era essa sua
forte inclinação para
o piano, que a dis-
t i n G a professora
Branca Bilhar, com-
positora de mento
e laureada pelo la-
stituto Nacional de
Musica, com intel-
ligencia e feliz vi-
são, tomou a si o
encargo de eondu-
z i r ao triumpho
aquella promessa de
apenas quatro an-
cos de idade, des-
envolvendo a sua
vocação e o—$ e u
impressionante ta-
lento, para o glori-
oso esplendor, que
hoje já desfruta.

— A jovem patri-
cia está hospedada
na residência do dr.
Wlademiro da Silva

Santos, tendo vindo a esta
capital em visita á família des-
se nosso amigo, de que ô
parenta.

¦
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Vista parcial da Praça 6 de janeiro, na cidade do Alegre (Photo Reynaldo H. do Barros).

Cartões a Lálace
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XXXIV *T1
lia (piem supponha, Lálace,

que na minha Thebaida, soli-
dâo povoada somente pelos
demônios frios das imagens
que evoco—daquellas que jjas-
saram e ainda vêm perturbar
a paz do meu deserto, como a
imagem de Thais, apparecia
nos sonhos do abbade de An-
tinoe — ha quem supponha que
neste ambiente o coração dor-
mita e o espirito e livre de
se entregar inteiro a qualquer
labor grandioso e nobilitante.

Só — e as horas, que pare
cem desfilar diante da gente,
como ancillas graciosas que
nos oSerecessem os seus ser-
viçòs 1 Só—e, ao redor, tanta
apparencia de calma e de so-
cego em tudo !

SritretantOi.com um traba-
lho grande a realizar, perma-
nece-se índiBerente e apathico
ao destile das horas que nos
sorriem, de ouvido preso ao

rumor abafado das paixões e
angustias que se dão batalha
nas águas profundas da nossa
subjectividade, sem (pie uma
ruga siquer venha ondular a
superfície do lago...

Só —e todos a acreditarem
que gozamos da paz e da vo-
lupia harmoniosa do silencio !..

Ah I 0 mundo nunca ha de
comprehender a alma tortura-
da de Antônio Nobre, nem a
de São Francisco de Assis e
a de Santa Thereza de Jesus,
e a de Mariana Alcoforado,
e a do Dante. e a de Dioge-
nes, e a de Camões, e a de
Schopenhauer, e a de Beetho-
ven, e as de todos os santos,
demônios, gênios, amorosos,
estygmatizados, epilépticos e
doidos, que palpitam sob a
mascara de cada solitário im-
passível !..

Só...
Celio

¦ ?»•«•?

Nasçirgento

0 lar do exmo. sr. dr. Aris
teu Borges de Aguiar, emi

nente Presidente do Estado, e
de sua exma. esposa, d. Nair
Barbosa de Aguiar, foi, no
dia 13 ultimo, prendado com
0 nascimento de Angela, o que
registramos auspiciosamente,
desejandodhe vida longa e
feliz

Uiagern de rççreio

Com destino a Cambuquira,
no Estado de Minas, seguiu,
na semana passada, o sr. lie-
rodoto B. Leão. que. nesta
capital, exerce, com zelosa de-
dicação. as íuncções de par-
tidor, contador e distribuidor
da comarca.

Desejamos lhe feliz perma-
nencia naquella estação.

Por que é que você tem
o cabello branco e a barba
preta ?

Porque aquelle nasceu
vinte annos depois deste...
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O íoffe conjunto

da Escola Nor~

mal Nair, Célia,

Lozan, Rosildo o

Amai ia que ven-

ceu o não menos

possante «team j>

do Collegio do

Carmo, no cncon-

tro de 25 de no-

vembro do anno

passado.

A

::

»

Associações

Do sr. J. Bomfim Costa, na
qualidade de 1* secretario? re-
cebemos um officio, communi-
cando*nos a eleição e posse da
nova directoria do Capichaba
F. C de Collatina, para o
corrente anno. sob a presideneia úo sr. llvsses Martins
Júnior.

— 0 sr. João B. A. Tavares,
1* secretario do Club Ciganos
Carnavalescos, participou-nos

a eleição e posse da nova di-
rectoria dessa sociedade, paraeste anno, sob a presidência
cio sr. Zulmiro (iomes.

— O sr. Desilio Rocha. 2-
secretario do Club Recreativo
Collatinense, deu nos sciencia
de haver sido empossada a
nova directoria dessa asso-
acição, para lhe dirigir os des-
tinos neste anno, sob a pre-sidencia do dr. José Bento
Vidal Júnior.

Nossos agradecimentos a
todas essas communicações.

• ???«•4

Pela politica
Do sr. cel. Joáo Vieira da

Fraga recebemos communirão
de se haver empossado no
cargo de Prefeito do munici-
pio de vSão João do Muquy,
no dia 3 do mez corrente.

— A mesma participação fez-
nos o sr. cel. José da S. R.
Bomfim, quanto ao município
de banta Thereza.

Desejamos aos governos de
ambos as melhores prosperi-
dades.
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Palleceu, no dia i i. repenti«
namente, no Rio de Janeiro, o
illustre dr. 1 leitor de Souza.
ministro do Supremo Tribunal
Federal. Com elle perdem as
letras jurídicas um dos seus
mais devotados cultores.

[ntelligencia vivaz e espiri-
to em que sòbresahiarn pi rfei«
tas qualidades, o pranteado ex-
tineto era uma figura que mui-
to honrava a magistratura bra-
sileira.

()rador eloqüente e hábil no
difficil manejo da palavra fa-
lada, tendo sempre prompta a
resposta cabal aos apartes
mais vehemenlesi na tribuna
jurídica ou na parlamentar, os
seus discursos ficaram como
vivo attestado do seu incon-
testavel valor.

Patriota zeloso pelos desti-
nos cio seu paiz. era um infa-
tigavel estudioso de todos os
problemas, que interessam a
coHectividade, e nunca a sua
palavra e a sua penna fica-
ram inaetivas. quando se tor-
nava mister o seu concurso.

Representante que foi do
nosso Estado na Câmara, a

elle prestou o grande morto
todo o seu desvelo de espirito-
santense de coração, como se
ufanava de o ser. honrando o
mandato, que o povo !he con-
liara.

As nossas questões políticase econômicas tiveram nelle
um coílaborador perspicaz e
efficienie, dando em todos os
casos as mais dígnifiçantes
provas do seu espirito ponde-
rado e observador.

0 lutuosoacontecimento oau-
sou. em nosso Estado, o mais
sincero e profundo pesar, pois
já considerávamos o dr. liei-
tor de Souza como uni dos
nossos, tal a affeição recipro*
ca que nos unia.

De todos os recantos para*ram as mais inequívocas d^
monstrações de sentimento.

A' sua desolada família, á;
seu Estado natal o -~ glorioso
Sergipe—e ao Brasil, os pesa-
rnes da Vida Capkliaba, pelo
prematuro desappareci mento
i\o esposo e do pae extremo
so, do filho devotado e de uma
das mais beilas inteligências
contemporâneas. D

CARTA SEM

DESTINATÁRIO

Meu desvairado amor;

I Mais um Natal cantou a glo-
rin do triurnpho em nossos co-
rações. Mais uma estância do
nosso amor victorioso dores-
eeu —lirio vermelho do sonho,
— no v^rgel do carinho nosso ;
este affecto bemdito, Que nos
enche o porvir de anseios c
de bençnns, engrinalda de poe-
sia o luar dos teus canellos
brancos, e solta, em minha
bocea, as abelhas dos meus
versos E foi assim que te snú-
dei* Amado de minha almn,
nesse novo Natal, que glorificou
o nosso amor lâo velho, onde
perdura sempre a primavera
dos nossos devaneios.

Numa caricia leve. como um
raio de sol através das stala-
elites de uma caverna escura,
o meu amor penetra em teu
coração e doira as lagrimas
calcsreas da fumado ma vida.
Essa restea de luz sffagará
todo 0 teu ser, e, nu;n mo
mento, envolverá em sua ela-
mide íiuida, aura rosada, toda
a tua alma, na irradiação ma-
gnifica da spotheose do meu
sonho,,.

E, sentiremos, entáo, num
hausto de ventura, a delicia de
viver i ,1 :onsubstanciaçáo de
um .- ffecto íiemasiado grande
para vida tão pequena.

E juntos, unidos pelo Amor,
unificados na mesma prece,
vibrando na mesma esperança,
olhos no céo, murmuraremos
na enlhedral do carinho:

Gloria in exc elsis Dei l
Sim, gloria a Deus que prz

a ^raça deste amor em nossos
corações! (iloria a Deus que
te fez o senhor cio meu destino!

Gloria a Deus que, em meio
â infâmia dos homens e a co-
vardia dos per* sos, pcrmli
t i u que pudesse cantarem tua
alma a gloria dos outonos e
a poesia dos poentes, o gran-
de. immenso, immorredoiro
amor

de tua
Ha da ly

u
fcii../'iVfc.jM i

sríür ¦''« i^^^. ,*..-.;¦- ,.,. iBSWHBMHHsmBsWWIBBiShSiwiJMiiaa •" HbBMW li—O •"'•* t""" ~'í -¦*! ~if iilMníttfr" f.''Ti ív
jsn'íljiBBlIÍIBrí*

Rio, 1928. Dezembro.

Ha alguns homens úteis, mas
nenhum necessário: somente
o povo é immortal

Rohespierre
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OS TEUS CABELLOS PRETOS

Tive pelos teus cabellos pretos
Uma paixão.
Tive malí

Cheguei a ter por eiles
Veneração.

Mas, tu, volúvel o louco,
O x y g e n a s t e

Os teus cibellos pretos

...»»«»•»»••»•

Nunca mais te reconheci!

TUAS MÃOS BRANCAS
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,..As tuas lindas e maravilhosas mãos,
Quanto bem me fizeram!

E depois*.-
Quando eu qulz possuil-as para mim,
Outros,que jamais as adoraram tanto.

A cilas deram
Destino differente...

........ «.._ #.*¦.»;.»- * *¦*/*.-»« ..»•»••?«¦»

A minha vida também
Modificou-se

E o meu sonho quebrou-se...
Ah! as tuas lindas e maravilhosas mãos!

O TEU AMOR E O MEU AMOR

Quando a mim disseste um ò\a
Que me amavas,

Fu zombei, julgando
Ciíp deliravas

E me esqueci completamente de ti.
Entretanto morreste.

E eu vim saber que não deliravas,
Quando a mim disseste um dia

Que me amavas...

. . . .,«.«, * • • • » ;*,.;.>. *.*..*.;» *- *¦ *. *

Nunca mais gostei de ninguém

E A O
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j^=^^-e*^ V_?_L u p'A DAS ROSAS
No mês iransacto fui gentil-mente mimoseado de um lin-do opusculo de poesias do jo-vem bardo, dr. Paulo de Frei-tas.
Li com vagar e attenção omagnífico livro, e depois cieter concluído a leitura, não mefurtei ao prazer de fazer estabem intencionada critica.
Podemos afflrmar que dcn-tre a constellaçáo brilhante dos

poetas Teixeira Leite, llavdêeNicoluasj, Cyro Vieira ,1a" Cu-nha, Benjamim Silva e outros,sobresahe o vulto resplandes-
cente do admirável cantor da«\ olupia das Rosas».

Se Teixeira Leite tem en^-e-nho poético, se llavdêe Nico-lussi tem musa íacil c alegrese os versos de Benjamim Sil'va nos fazem recordar outraseras, Paulo de Freitas tem o
pleetro sublime, que encanta
pelos suspiros amorosos e sur-
preende pela cadência do tom.ü novel poeta ê forte apai-xonado de Calliope, mas não6 sincero a ella, pois se deixainfluenciar demais pela belle-za voluptuosa de Venus, a pon-to de se immolar nas possan-tes garras de Cupido, embria-
gado do nectar e ambrosiadesses deuses e esquecido de
que habita outras terras dif-teremos, e mais pudicas, dasdo Olympo. Helicon, Pindo eele. Quando está em vervenaturalmente, lhe foge da me-mona a lembrança de que êmister guardarmos melhor asconveniências, obedientes aohom uso e costume, já quenos sentimos orgulhosos do
progredir social presente.Paulo de Freitas faz versossublimes, decorados de luz ede tinta e sempre dóceis á leida esthetica.

Dentre os mais bellos pode-mos citar os seguintes, quepelo primor e lindeza, de per-to nos falam á alma :
Folhas caindo

•Folhas caindo ... Olhando as águas:
\- i • [mansas*.A beira no, um vulto de cegonhaTem uma altitude triste de quem sonho,\enuoas águas pnssando em lentas

[dansns. . .
Aguns Fugindo... Vffo.se as esperan

Içaa

Folhas verdes dr uma arvore riso.
[nhaE a t

C
¦ a ave muda, indecisa, n|i, tristonha,ontfoaa fitando aa águas mansas.

Olhos fitos na liquida (urqur/a,a cegonha- quem «abe o que ella sen-
[teFas augmeniar em mim essa iriale"*a,

Águas fugindo .. . !•;• 0 tempo que se
1'nii feafuma ...1 "Hins,. . 1.1 vão levadas »a torrenteas lagrimas das arvores, uma a uma».

A Palmeira
«No azul paJUdo ria tarde muito friaUma palmeira muito fma, muno esguia.Abre o leque das folhas amareliasTiNada mudou :
As mesmas cousas tristes, os mesmos

p- ;.., , (montes.. .Bi contemplando sempre os mesmos
\ {horizontes,A palmeira, sozinha, a meditar...«sempre, sempre

Nesse mesmo jardim, nesse mesmo !„-
(gar.

•Muito fina, muito osgula, muito magraa-mhra um corpo tino de mulherfigura delicada de Tanogra.
E' a mais infeliz das infelizes.Ah como 6 triste contemplar o ceo . . .
11 ... |o céo ..i resa na terra assim pelas raízes...

Ahi tendes o poeta, semprecioso em aperfeiçoar e sublimar tudo o que lhe sahe dd
penna de ouro.

Náo dá, porém, a muitos \ ersos a estreita coherencia enexo, defeitos que os tornam
desairosos e os fazem mancarronceiramente. Todavia, sáoimperfeições essas que desap-
parecerão com o toque do ener-
gico e aliado buril.

lambem o seu vocabulário
nao é fernl, mas sim pobre determos, o que evidencia o pou-co esforço e falta de vigor noadjectiyar. O largo uso dosadvérbios, que se suecedemrepetidas vezes, como os emmente, viciam a pujante flora-
çao de seu estilo. Muitas fra-ses de egual estruciura repi-sa-as elle, e.\. : «lagrimas dasarvores», «leves como sedas»,ao se referir a folhas. A pag.5 lemos : «... Tendo as mãosdo marquez nas mãos collada».Ora o adjectivo collada estáno singular, rimando com em-
poada, quando devia estar no
plural, pois refere-se á pala-vra «mãos». A'pag. 13 : «...l nindo ás tuas lagrimas nas mi-nhas», em vez de «ás minhas».
A pag. 2<> : «Que cheiro pene-

trante ondula do ar» por «no
ar», ou «pelo ar»: Ao adean-
te (pag. oi), o autor escreve
bem : «Doce perfume ondula
pelo ar». A' pag. 38; «... Kn-
Chendo de alegria todo ambien-
te», em logar de «todo o». A'
pag, 105: «... Penteando os
cabellos verdes e longos—No
espelho frio, tremulo daságuas», em logar de «ao espe-
Iho». A' pag. 12o : «... I)e-
pois. no chão, sobre o tapete
rente—Vieram de uns pés bei-
jar unhas mimosas.. . », ver-
sos, de que resulta uma syn-
chisc exagerada. A* pag. 130:«... E tomando das mãos <la
educadora . . . ». () verbo to-mar também se constróe com
de, quando nâo pronominal ?
O poeta craseia mal o a econfunde esta partícula com
em. Assim na frase : «Tendo
as mãos do marquez nas mãos
coitadas», a preposição em es-
tá em logar de a. K' de notar,
porém, que o A. nos demais
logares escreve correctamen-
te: «E a desmaiada bocea dovelhinho — Collóu se d mão
da velha», e mais adeante :
Collo aos meus lábios os seus
lábios humidos». As pags. se-
guintes deparam-nos: «Km
frente a própria imagem ...»
(36) ; «Vagava pelo ambiente
uma s a u d a d e —Atoa» (Al);«Cantar {a cigarra) a luz do
sol assim ...» (88) ; « . . . pa.rou a espora de alguém» e«... fico a espera de seu vul
to ... » (106), Alguns desses
erros, e muitos outros, quedei-xamos de enumerar aqui, fo
ram oce isionados, certamente,
pelos typographos. A pag. \48,
por exemplo, nos mostra: «Sou
o triste poema, que morreu
amando ...» Poema, não po-de ser —poeta, sim.

Outro pequeno senão, que
giacula algumas composições
adamantinas do novel poeta,é o uso hyperbolico da apo-siupése, (pie, ora suspende osentido da frase, deixando aoleitor o cuidado de a comple*
tar, ora faz juneçáo de pensa-menti s deseonnexos, que pro-duzem lamentáveis divagaeoes,
no espirito de quem lê.

O autor de «Volúpia das Ro-sas» foi feliz em estampar no

::
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rosto de sua obra esta frase
de Bilac : «Poetas ! Deus fez
as mulheres e as rosas —Para
os beijos do sol e os beijos
dos poetas ! » Se o apophte-
gma bilaqueano não luzisse na
face da obra de Paulo de Frei-
tas, não podia defender-se das
imputações dos críticos inqui-
sitoriaes. contra tudo 0 que
figura na cavidade abdominal
de seu livro-

Ve se que o A. tem grande
anseio de perfeição e proprie-
dade, virtudes não só precei-
tuadas, mas obrigatórias a
qualquer poeta, porém, deixa-
se subjugar demasiadamente
pela pressa, a mais hostil ini-
miga dessas virtudes.

Disse Bilac :
«E horas sem conto passo, mudo,

0 olhar altento,
A trabalhar, longo de (mio,

O pensamento.

Porque o escrever—tanta perícia,
Tanta requer,

Que oííicio tal . .. nem ha noticia
De outro qualquer^-.

E um grande mestre does-
tylo :

«Retocai vinte vezes vossa obra.
Limai-a e relimai-a sem descanso ».

A poesia de Paulo de Frei-
tas, encerrando cadências nu-
merosas que í avigoram sua
força — surprende o ouvido,
prende a imaginação e com-
move o espirito do leitor. El
ia lhe dã idéia ostensiva para
o espiririto, sentimento desen
volvido para a alma, imagem
sublime p ira a imaginação e
musica melodiosa para o ouvi-
do. Poi ém, a qualidade primaz.
de que ha carência, é somen-
te uma linguagem aprimorada
e sã, porque sabido é que a
poesia nos encanta, nos faz
amar, exalta as nossas mais
puras faculdades, e por isso
r e q u e r d e sem p e n h e e 11 a a mis-
são moral e oivilizadora de
acrisolar nossa psyche, robus
tecei a, guindai a para o fasti
gio da perfectibilidade. A sua
linguagem deve ser, pois, bri-
lhante e soberba, maravilhosa
e expressiva no mais elevado
ponto, para que culmine, en-
grandecida, o trato por excel-
lencia das boas normas do di-
zer.

J. C.

Dr. Florentino fluidos
jM**«MMflttfcSnt» wyr.Mffí«*i*»*<i»«»-

Chegou a esta cidade, ante-
hontem, o exmo. dr. Floren-
tino Ávidos, nosso represem
tante no Senado Federai*

Ao seu desembarque com-
pareceram o representante do
sr. presidente do Estado e
grande numero de amigos de
s. exa.

Depois de empossado no
posto, que a maioria do elei-
torado espirito santense lhe
confiou, é a primeira vez que o
senador dr. Elorentino Ávidos
vem ao nosso Estado, numa
demonstração de carinhoso
reconhecimento ao povo, que
muito o quer.

S. exa., que se encontra hos
pedado na residência (\u seu
illustre filho, dr. Moacyr Avi-
dos, prefeito municipal, tem
recebido innumeras visitas.

A Vida Capichaca admira-
dora das bellas qualidades de
coração e de caracter do nos-
so ex presidente, pelo muito
que fez por nossa terra, dá lhe
alegres boas-vindas e o abra-
ea cordialmente.
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Castello acaba de se eman-
cipar, passando para a cate-
goria de município.

() entorpecimento, que para-
li/.ava 0 3eu progresso, acaba
de ser extinguido e jugulado
pela energia eíficaz do enlhu
siasmo patriótico, que ésusce-
plivcl de, se empenhar nas rea-
lizações as mais duras, como
a lentaiiva deTiradentes. Esse
entorpecimento ineptizou e ín*
capacitou Castello por longos
annos, mas a emancipação
sempre se effectua inexcepcio-
nalmentc na maturação e vi
gor da edade.

As [orles vibrações de pa-
triolismo, que uma ei uzada de
homens valentes lhe imprimiu,
reproduziram o som melodioso
do uma beilissima victoria. Os
soldados dossa cruzada não
foram, porém( de animo fraco
e propósito doentio nos emba-
tes da peleja, como nas demais
vezes em que se insurreccio-
liavam contra o torpor, queopprimia e vexava Castello,
mas de resolução corajosa,
desejo forte, e promptos parazombar dos obstáculos,que lhes
tentasse oppôr resistência.

Os males oceasionados peloatrazo de nossa li )reseente
povoação. no caminho do di-
reito, ha muito se faziam sen-
tir no intimo de seus habitam
tes, e, a cada instante», apal-
pava se o seu nocivo effeito,

Anno a anno augmentava
a colheita do café, e todos os

produetos do solo foram tendo
maior incremento ; o transpor-
te de madeira crescia, pro-
gredia espantosamente a pe-
cúria, e Castello caminhava
em franca prosperidade, sem
se lembrar de que os dias iam
caminhando sem remédio, a
passos lentos para a ruina.
que de todos cs lados parecia
ataca Io.

Passaram se annos. e Cas-
tf lio emadurecendo se peia bôa
edade, fortificando se pela ri-
jcza physica, quis libertar se,
quis tornar se livre. Delineou
os primeiros passos, esboçou
0 caminho a percorrer, mas
tudo isso náo passou de de-
senho.

Mais tarde, nova tentativa
foi posta em pratica* suece*
dendo-se a cila o mais infaus*
to fracasso e decepção. Todos
pasmavam boquiabertos ante
o ridículo desses acontccin.cn-
tos infelizes. Indagavam a cau-
sa de tão desgraçados effeitos
e não na encontravam. Viam
baldados os esforços, frustra-
dos os ensaios e perdidas as
energias. Que fazer ? Renun-
ciar o combate, e abdicar a
coroa do triumpbo. Tudo isso,
porém, deixava entrever e fa-
zia presentir a insufflciencia
de força, a incoherencia nos
princípios. São verdades inc-
gaveis estas. E, por conseguiu-
te, havia mister toma Ias em
consideração e desapreço, afim
de evitar novos desabamentos

de energias c as ruidosas que'
das do mau exi o. Deante i\o
perigo e á frente do naufrágio
de iuuFQes tantas e tantos en
ganos Castello implorava br*>
ços de Herculesi que tomas-
sem o leme e se fizessem pi-
lotos para vencerem o tempo-
ral, pelo vigor de siias vonta
des, peja robustez de suas
forças e pelo Calor d<* seus
ânimos. Sem mais tardar, eis
que surgem os braços hercU"
leos, promptos 8 pilotar e pres
surosos a tomar o leme. E a
melhor medida, senão a única,
que puseram em pratica foi
traçar nova directriz, nesse
oceano de o lastrophcs mic
cessivas, afim de impedir o
aggrnvo do desalento, o ahor-
recimento do cansaço e os ao-
cidenles de novos sobresal tos.
E a maruja conseguiu debel-
lar o furor das procellas sem
a fadiga da luta, conquistando
o mais bello triümpho e gran-
geando a mais brilhante vi-
ctoria.

A' frente desses soldados
batalharam com valentia Au-
gusto Seabra Muniz e Aguilar
Freitas, que nunca se esqui
vou de prestar relevantes ser-
viços ao já nosso Município.

Parabéns. Augusto Seabra
Muniz !

Parabéns, Aguilar Ireitas !
Parabéns, mai uja valente !

José Co/a
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DISCÍPULOS l>rl
DEMP8BY...

Nossos amigos,

srs. Edgard Alves

e José Tinoco, cam~

peões bomjesusenses

de «box» e o seu

«entraincur», sr.

Otto Hersch, ao

centro.
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Senhorita Maria

de Lourdes Mo-

racs, filha de d.

Guilhermina Soa-

res Moraes, e

sobrinha do cap.

Eduardo Ferreira

Soares, residente

em Santa Ange-

lica no município

de Alegre.

n
Pensamentos e... preconceitos porque não attingiu o «centro

motor» das paixões femininas.

Quanto mais pureza mais
vida; quanto mais vida mais
amor; quanto mais amor mais
felicidade.

Portanto, quem quizer a fe-
lictdade que a procure em ara-
biente virtuoso, o:\i\c as don-
zellas se conservam puras
como o lirio, que representa a
candura recatada.

* - »

Dizem que a belleza de l le-
lena causou a destruição de

Trova. Entretanto parece-me
que foi antes o ciúme de seu
esposo Meneláu, ao vel-a em
mãos de outro.

Dez annos durou a destrui-
çào — tempo sufíiciente para
fazer desnpparecer a belleza
de Helena, porém, não para
sustar a vingança movida pelo
ódio mortal, que somente 0
egoísmo ou o amor próprio
offendido pode gerar.

Madame Necker de Saussu
re constatou que, nas moças
de uma certa educação, o de-
sej > de agradar e de serem
amadas é muito maior do que
o de amar.

Esta deturpação da natureza
se transforma em um requin-
te de vaidade, que vae a pou-
co e pouco asphvxiando, na
mulher, a faculdade de amar.
Extingue lhe o gosto vivo e
espontâneo, o senso artístico,
e, segundo Mnupassant, até
mesmo a sensualidade intelli-
gente.

() insipido e desmedido rui-
to de si própria, é o único
sentimento que a domina.

MademoiselU Orgulho, Miss
Rua, Senhorinha futilidade,
etc, são os mais modernos
produetos (\r tal aggressão ã
natureza.

Donato

&¦

O instinclo da mulher equi-
vale ã perspicácia dos gran*
des homens :

Raras são. as mães que não
presentem a bôa ou má in-
tenção dos pretendentes á mão
de suas filhas. Conhecem no
escuro os «piratas* e os «caça-
dotes.»

*

Não ha motivo que justiti-
que um homem ficar odiando
a uma (ilha de Eva, por não
haver-lhe esta correspondido
á corte que elle lhe fizera.

Na mulher todas as acções
são presididas pelo coração.
E um espirito lúcido de ho-
mem intelligente, ao envez de
exasperar-se com o insueces-
so, deverá verificar que a sua
actuacáo não fora efíiciente —

O menino José

Theodoro da Ro-

cha Passos,

alumno do Gym-

nasio São Viccn-

te de Paulo, nes~

ta capital, no

dia de sua pri-

meira commu-

nhào.
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5er-se presidente
[_.. III

A presidência, afora as im
mediatas vantagens praticas,
deve ser um posto commodo
e interessanlissimo paia apre-
ciar-se, á vontade, todas as
feições da complicada psyeho-
logia humana: a arrogância
dos áulicos, que indiferentes
estendem as máos par a que a
massa anonyma lh'as aperte ;
as melífluas artimanhas dos
blague k r s ; a maledicencia
amargosa dos despeitados; a
ambição eabalistica dos inve-
josos; a voracidade irrequieta
dos críticos; a timidez obscu
ra dos humildes...

De todas estas ereaçôcs das
tristes contingências da vida.
a mais curiosa é a do «/;///
mo», que se reveste de todas
as reverberaneias da maldade
e de todas as infinitas nuanças
do ridículo.

Depois de uma vilb ggialu
ra governamental, o presiden-
te deve ser um dos homens
mais experientes do mundo,
um iniciado nos escabrosos
mysterios da alma humana,
mithridatizado pela peçonha
quotidiana dos envenenado-
res soeiaes.

Não se pode exigir que uma
pessoa, que tem experiência
própria do quanto não é bom
se não ser presidente, deixe

PARA LONGE...

mqmmmMlmmBBBflSBBflBBH.^«éé^^-*CT»-i \ . _±JA\ flmmBl Bm^B _^y ^BKsBmssL*jfi ¦^¦Pmsl sfl
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Nossos amigos e assignantes, srs. Olivio Moraes
o Alexandre Vargas, residentes em Santa

Angélicaf cm viagem.

de bôa e espontânea vontad
o podei ío, para depois vêr se
a braços com a sanha rubra
e morda/, dos inimigos e in-
gratos.

()ontam que Napokâ\ na
véspera de decidir um grande
pleito, em que eram concur-
rentes cem prestigiosos can
didatos. dissera a alguém ;
«amanhã terei feito noventa e
nove inimigos e um ingrato»»

Em matéria de governança.
affrontar a opinião publica é
tornar-se antipathico ao povo;
abater-se ante ella é conside-
rar se um vencido.— Em ulli-
ma instância, é sempre pre-
ferivel ser-se anlipathico, a
sei -se vencido.

— Por isso ê que a presi-
dencia é um forte apperitivo
para uma senatoria...

Alma Rubens
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Wallacc, inte-
ressante filhi-

nho do sr.
Aristides Ga
briclli, gerente
ua Empresa de
Luz dn cidade
do Santa Lco-
po/dina, neste

Estado.

Nosso conter-
raneo Hilde-
rico Araújo,

em frente ao
Instituto «Os-
naldo Cruz»,

na Bahia, onde
se encontra

fazendo o cur-
so jurídico.
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NOSSAS LOCALIDADES
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/?(/* Mayor Quintino, na cidade do Alegre. (Photo Reynalde H. de Barro*).

Domingos Martins
Posse do Prefeito

No dia 5 deste mez, a ("a-
mara Municipal deste munici-
pio deu pos^e ao sr. Paulo
Antônio Lorenzoni no cargo
de Prefeito, para que foi ciei-
to por grande maioria de vo
tos, estando assim constituída:
presidente, sr. José Henrique
Pereira, vice-presidente, dr.
Oscar Baratina; vereador, sr.
(iiaeomo Ronchi.

A' hora regimental, o sr.
presidente, abrindo a sessão.
expoz o seu motivo-dar pos-se ao Prefeito, eleito e reco-
nhecido, sr. Paulo Lorenzoni.
Paraiisso, nomeou uma com-
missão, composta dos srs. dr.
Oscar Baratina e Giacomo
Ronchi, que introduziu o em-
possante na sala das sessões.

Depois de lido o compro-
misso legal pelo sr. Prefeito,
o presidente concedeu a pa-lavra ao dr. Antenor Gomes
Mattos, medico, residente na
localidade, que falou em

nome do povo, dizendo queos municipes se achavam sa-
tisfeitos com a solução que o
P o d e r Legislativo estadual
dera ao caso poliüco daquel-
le nuinu ipio, respeitando-lhe
o direito do voto, «c que, mais
que ao Prefeito, aqueilu mani-
festaçáo era dirigida ao su-
premo magistrado do Estado,
0 ex.no. sr. <\v. Aristeu Agui-
ar.» Falou, em seguida, o agri-
mensor Albuquerque, saudan-
do o novo Presidente da Ca-
mara, sr. cel. José Henrique
Pereira. Por ultimo, agrade-
rendo, tomou a palavra o sr.
Paulo A. Lorenzoni, que disse,
entre outros conceitos, muito
ter acertado o primeiro orador,
que falara era nome dos mu-
nicipes, affirmando queaquellamanifestação cabia principal-mente ao exmo. sr. dr. Aris-
teu Aguiar, que tão bem sou-
bera fazer respeitar o direito
soberano do voto. Terminou,
erguendo um viva enthusias-
tico ao exmo. sr. Presidente
do Estado.

A famiiia Lorenzoni obse-
quiou, carinhosamente, em sua

residência, a quantos lá es-
tiveram.

A' noite, realizou-se anima-
do baile, ao qual compareceu
a elite do município.

A banda de musica de San-
ta Isabel abrilhantou todos
esses actos.

( Do Cor respondeu te)

Beijos-frios

Os srs. Vivacqua, Irmãos &
Cia., nesta cidade, á rua 23 de
maio, n. 7, installaram, ha
pouco tempo, grande fabrica-
cão de sorvetes excellentes, a
que deram o nome expressivo
e victorioso de — beijos frios.

O consumo desse produeto,fabricado com os cuidados,
que a hvgiene prescreve, é jámuito grande na nossa cidade,
o que vale pelo melhor attes-
fcado de sua excellencia.

Gratos ás amostras, que nos
foram enviadas.
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Espirito moderno
(Especial para a «Vida Copiehaba»)

O espirito moderno de Klpi-
dio Pimentel, sempre dotado
das mais altas o digniíicantes
aspirações, em tudo que se re-
fere ao progresso deste bello
rincão do Brasil, aeaba de tios
dotar com mais um perfeito
órgão de publicidade : «Cor-
reio Çapíehaba», filho mais no-
vo do «Vida Capifhaba», a il-
lustrada revista, filha única no
gênero do Espirito Santo, que
lia muitos annos vem delieiao-
do o nosso pubbeo culto. (>
novo jonial. de Elpidio Pimen
tel, está fadado a um futuro
risonho e, segundo o seu pro-
gramma traçado, é um órgão
que surgiu exclusivamente pa
ra servir á causa justiceira de
nossa terra. Não é governista.
nem tampouco opposicionista.
Mm jornal como devia ser. Sem
cores de revoluções . • • Sem
sombra de rancores . . . Sem
olhares de hypocrisia... Alheio
á infâmia e mentiras Pautando-
se unicamente pelos dictames
da moral e da justiça... Triunv
phará por certo. () seu forma-
to é puramente moderno. Far-
to de collaboroçâo. Literatura.
Arte. Política. Interesses da
collectividade. [Ilustram suas
columnas as pennas mais bri-
lhantes do nosso jornalismo :
José Cola. oiavo Rego, Cy-
ro Vieira da Cunha ... Um

¦ 
.

. 
¦ !.,',«>
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Sr. Francisco Barnabé Gomes,
pernambucano, futuro deputado estadual
no Estado do Amazonas, onde •"• nosso

distinçto assignante.
Encarrega-se de recebimento dr vencimen-

•

tos e contas no
ihesouro do Es-
tadoeDelegac ia
Fiscal; de peli-
çõese recursos
adminis trativos
para auetotida-
des ou reparti-
ções publicas

federaes ou es-
taduaes; de lo-
cações e ven-

das de prédios;
de empréstimos
sobre hypothe-
cas ; do prepa

ro de papeis
para naturaliza-
çâo de estran-
geiros; de m
branca de pro-

m isso ri as ou
quaesquer ou
trns titules de

divida assim
como de outros
negócios, dis-

pondo ainda de
profissional
contraclado
para outros

trabalhos, que
tenham de ser
aííectos ao po-
der judiciário.

•t

elogio torna se necessario
aos proprietários do novel or-
gão, por terem incluído em
seu brilhante corpo redacto-
rial o apreciado chronista do
«Diário», creador da «Nota li

iii>ÍTA m ¦ S 33r mMMMMMWTí- M\ ¦¦¦¦*-¦¦ -í-*¦*. ^-T**, ^»iff - fr'n 'fi IBlMMBIi ¦ —- ^--" Aiff.^ AflBggKfflK' ia^:-ü^glMfck-

MMMMMlMWümmf$''$£&^ tQM Wl^ ,+.,.*&*.-¦¦¦*¦* . ' BB^^^^^^W^^é^^^BE HtPÉ^BHk|^^^r^^^S Bff^*'x ¦:¦-:¦*¥ "S Bí^^^^^^^SIéi^^^^^^^tP^IB

^3 K || Kw I» *"? Sa i* a:.:.. ¦ VU Hr W' ¦¦* ftf1^ «? »> -*'^ 7* ^^^h
¦^^¦¦a K :. <^ ,^^^^ mmmmm _' ••¦•" ¦ ^<? '^.-^ -|.% jH
^H fl l. B^^l ^VV mm Bi *-| ^b fluV

^^^^CWB Ay [ "9^R BI fl ^F II

Casa c/e residência do cel. José Coelho da Rocha,
em Arataca, município de Alegre, destacando se,

na gravura, além do proprietário, os concei-
tuados commerciantes, srs. cel. Emílio

Marins, Antônio Lcuven e outros.

geira»! que já pelo seu talem
to, pelo estylo simples, pela
elevada cultura, pela capaci-
dade de jornalista, tornou-se
popular ao nosso publico; lei -
xeira Leite, o fino poeta que
Victoria tanto ama, brilhará
também nas columnas do «Cor-
reio». Está, pois, de parabéns
o publico de Victoria, está de
parabéns o povo do Espirito
Santo, por mais esse auspício-
so acontecimento, que veio
prehencher uma lacuha no
nosso progresso ! «Surgiu em
Victoria um jornal» I E' a phra-
se que ouço de momento a
momento. . E' como se des-
pontasse, na aurora da Vida,
a imagem perfeita da Civiliza-
ção... 0 Espirito Santo sorri
vaidoso... Eha de sorrir sem-
pre, emquanto houver espiri-
tos emprehendedoros, como 0
de Elpidio l Que a nossa gen-
te auxilie a esse moço, que
dia a dia propugna pelo pro-
gresso de nossa terra, para
que, mais tarde, possamos ver
coroada do mais completo exi-
to a obra gigantesca, que nes-
te momento acaba de erigir !...

¦ •
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Cabeça baixa, .sós, O olhar sombrio, pensa,
Pendem lhe da memória, altiva e scintiliante,
As imagens ideaes, que SUggere e constróe.
A vida so lhe impõe tão complicada, immensa,

Que. pelo mundo, vê, no estudo faligante,
Seu Amor a lutar contra o Mal que destróe I

sÚà->7P«

Mis. de livros após livros, as paginas percorre.
Incansável, estuda as cousos c, a cntendel-as,
Vê o mundo, a rolar, ante o seu pensamento;
E eis que se põe, enlád em cima de uma torre,
IVila de magno sonho, attingindo as estrelias,
De onde se pode vêr o mundo c o soffrimento.

H

E. na "alta concepção de planos superaveis,
Vê passando, a seus pés, a terra e a humanidade,
Nesse eterno clamor, que da luta dimana.
Surge lhe um turbilhão de vidas miseráveis :
As que soffrem a atroz- hedionda crueldade
Do déspota sagaz, na escravidão humana !

H
0

N

m
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E, ante o sonho, que envolve o circulo da terra,

Quanta dor na sua alma —alma nobre de artista!
Ao pensar, ao sentir que os homens insensatos,
Váo—egoístas e maus— numa intermina guerra,
Massacrando, sem dó, nessa ânsia de conquista, ^
Os fracos, que se oppõem á fúria dos ingratos !

&<¦

E, então, guerreiro se ergue, o olhar ardente, a
[ lança

Em riste, com a viseira\á luz. para lutar.
Parte. Elle vae vencer batalha por batalha !
Doutrinará, na torra, a II irmoniae a Esperança:
Ha-de, ensinando o I3em, as Dói es minorar,
Ma de pôr fim ao Mõl. que aoshomtns atassalhal

Hão de todas, por isso. ou vil o e comprehendei o
Com Rylhmos e Amor, elle prega a Belleza,
E feli/cs serão, depois, os homens todos!
Mas os homens nâo crem! O seu grande desvelo
Repudiam I E, assim, destroem toda a grandeza
Da sua alma de heroe, com calumnias c apôdos'

i

a

K

E—ohl pobre humano Sôr!— com a alma incen-
[ diada.

Lançando maldições aos crimes, ao egoísmo,

Soíí.c, como ninguém, ante tantos horrores !

E fica triste a olhar a longa, immensa estrada,

Que palmilhou, a sós, pelas bordas do abysoao,

Onde as almas estão se estorcendo de dores!

b
H

«

. . • • ? •••> •

Cabeça baix i, sós, o olhar sombrio, pensa.
Pendem lhe da memória, altiva e scintillante,
As imagens ideacs, que suggere e constróe.

A vida se lhe impõe tão complicada, immensa,

Que, pelo mundo, vê. no estudo fatigante,

Seu Amor a lutar contra o Mal, que destróe!
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COQUÉTES e VAMPIROS

G i 1 Cl DA b

Ml LHER coquéte é como uma flÔr muito perfumada, que se faz sentir no meio
de um grande jardim, cheio de lindíssimas rosas.

A mulher não precisa de ser bonita para ser coquéte. Dista que possua o perfume
da graça, a seducção do espirito. A belleza até afasta o coquetismo, porque a

mulher, realmente linda, convicta de seu valor plastieo, entende que todos os homens vivem
naturalmente para ella voltados, attrahidos pelo seu esplendor physico. Dahi. não se preoceu-

pnr com o seduzir, com o despertar o interesse dos que a cercam.
Aspasia, Phryné, a marquesa de Pompadoür, Duparc, a senhora^Du Harry e tantas outras co-
quétes cíassicas não foram nenhum assombro de formosura esculptural, nenhum modelo digno
de belleza. Conheciam, sim, e profundamente, o segredo de agradar, de seduzir, esta arte dif-
ficilima para a mulher, porque depende da flexibilidade de espirito, ao mesmo tempo que da
voluptuosidade das attitudes, da elegância dos gestos, da doçura (\a voz, da meiguice dos

sorrisos !
A coquéte, dominada pelo desejo de agradar.de ser amada, lança mãos de armas irresistíveis
para attingir a seu sonho. Ora são lábios que se movimentam em estonteantes promessas de
beijos e olhares que evocam deliciosos sonhos, ora são meneios de corpo, ondulando seducção

e gestos mysticos, que descrevem uma volúpia terna.
Ha outra espécie de mulher, verdadeira serpente humana, cortezã sem alma, que faz dos en-
cantos estonteantes da sua privilegiada plástica, a tortura, a perdição do homem, que lhe
cáe sob os tentáculos, vorazes e insaciáveis. E' a mulher-vampiro, sanguesuga humano, que,

quando persegue um cidadão, deixa murcha a sua carteira, o seu corpo a até a sua alma.

• ?

¦•

A mulher-vampiro serpenteia como as chammas do inferno, envolve de uma nuvem preta
as virtudes que a cercam, tudo por uma suprema finalidade : —explorar !

Já a coquéte ondula suavemente, movimenta se lascivamente, exhala a sua graça, tudo por
um ideal justificável, humano, que c o de agradar para ser agradada, de se fazer notada

para ser desejada.
E a mulher bonita, que não é vampiro, nem precisa de ser coquéte. passa sempre aos olhos
do homem como uma belleza morta, sem alma, como um primoroso quadro celebre, sem vida.

•
• *

A coquéte agrada para amar, a vampiro ama para agradar.
A differença é que a primeira faz do amor o fim do seu objectivo e a outra tem no amor,

habilmente fingido, o meio para realizar o seu dissolvente propósito.

m§ II II II II ii II
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Rua 15 de ^novembro, na cidade do Alegro. (Phito Rcynaldo H. de Barros).
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Jardim publico na cidade do Alegre. +(Photo Reynaldo H de Barres)*
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0 rio corre sempre .. .
Não olha para traz.

Corre ! Corre I
Não para nunca . . .

() rio corre sempre . . .
Dia e noite.
Noite c dia.

Não se cança...rá0 soííre de hydropisia
Sempre avança,

Até encontrar
0 mar.

O rio é muito feliz . • .
Não tem passado,

Porisso não olha para traz.
E corre noite e dia . . .

Desvairado !
Como um louco I

Nós não somos como elle,
Olhamos para traz

E vemos, no passado,
A saudade, sorrindo e soluçando.

O rio é uma lagrima fria
Que corre eternamente

Pela face da terra.
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Cachoeiro de Itapcmirim, 16 de dezembro de 1928
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Não sei !
Não sabes ?
Sim, não sei.
Não recebeste a minha carta?
Recebi.
E então ?
E's um bÔbo como os demais h unens.
Desprezas assim quem te ama ?
Amor? Coisa passageira.Sonho que se desfaz como a fu

[maça. [Ilusão !
ingrata. Miserável. Ris!
Por que não !
Talvez inda chores 1
Que me importa a mim
vSegue o teu destino !
Adeus.

"~Z$T • ^^K * K"'""
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A vida é assim mesmo.
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Razões
Pelas Quacs As Câmaras
De Ar Goodyear Se Amol-
dam Melhor-- Têm Melhor
Apparencia-Duram Mais

A Plaqtiela Da \ alvula Como Parlo
Integrante eollocàda no próprio
corpo da câmara e vulcanísada cm
seu lògár dá, á Câmara Goòd-
yéar, resistência no ponto onde
esta se torna necessária.
Emendas Vulcanisaâss À Vapor

Todas as CâmarasGoodveafsão
vuloamsadas nas emendas. asse-
guiando perfeita união. Isto eljmi-
na a possibilidade de pequenas im*-
per feições, por onde possa escapar
o ar com resultados duvidosos.
De formato Circular—Às Ccimcir<Ts
Good\ ear adaptam-se, naturalmen-'
te, a conformação do pneu. Nâo
apresentam rugas- não podem ser ,
moi didas.
Borracha Vermelha -Com Vida—-
Feitas com material de superior
qualidade, as Câmaras Goodyeor
tem duração longa e satisfactona.
Espessura Uíii forme—As Câmaras
Good\ear são uniformemente fortes
porque são uniformemente es-
pessas. i
Experimentadas Sob Água — As
Câmaras Goodyear são cheias e
experimentadas debaixo d'ayua.
Uma câmara furada não escapa a
esta rigorosa mspecção.
Cuidadosamente Ernpacotadas —
Enroladas em papel parafinado e
aeondicionadas em caixas de duas
peças, as Câmaras Goodyear são.
entregues em perfeito estado.
bons Pne^is Merecem ftoas Cama-
ras -Caflfearas de Ai Goodyear !
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PRRS( )NA( lENS.- - Alberto. An-
gêlina, Brigadeiro, medico, creada
{mulata).

ACTO ÚNICO
SKETCH — a sana representa

uma sala de jantar.
Ao fundo porta e /a-nella. Dos lados, d
direita, duas portasdando accesso paracozinha e jardim ; d
esquerda uma porta
para sala de visi
tas. Aqui e ali atgu-
ma$ cadeiras. Mesa
para.refeiçâo. Um du
van junto d parede do
lado direito entre as
portas da cozinha e
do jardim. Mobilia-
rio, etc Ao subir o
panno Alberto e An-
gelina acabam de ai-

akt,^, ra, moi'ar * conversam.
AM .LJ.INA (jovial) ¦ - Bem osei, querido. Hoje mereces mais do

que 09 outros dias. Deste-me umalmoço como os meus desejos.Olha:
9empre que encontrares no Mer-cado esse peixe, não te esqueças
de eompral-o.

«ALBERTO ( malicioso ) : — Tivemuita sorte, si é que a isto se podechamar sorte. Encontrar o Mercadovazio, quasi nada para se comer.A carne, só de ossos consistia a
gordura da vacca. Peixe! Uma ca-réstia despropositada, vasqueiro, anão ser o que te trouxe, que era o
que por lá de melhor havia e com
que te julgas satisfeita. Dizem, atéser indigesto !...

ANGELINA (com satisfação): ~
Agradeço-te muito, querido. Setudo fazes de bem, é por nossoamor. {Com fingimento) Si tenho°V,enim"-ílhos' tUd° me aSrada-

ALBERTO ( contrafeito): — Che-
gou depois uma batelada de caran-
gueijos. De tal bicho, então, estou
enjoadissimo, depois que apanhei
aquella maldita indigestãodo ban-
quete, que offereceram ao Ministro
da Polônia, em que o Trinxet im-
pigiu-nos a tal mavonnaise do fa-
migerado crustáceo !

Scena I /
(Uma creada esperta, uitelligen-

te, sympat/iica, com um phxsico
que agrada, bamboleandò em tre
gâitO o busto e os quadris. Entran-
do,depdra-se lhe o quadro amoroso).

CREADA { d parte): — Que ma-rido trouxa I Não passa daqulllo INão agüenta o tirão, pbe-se a fazer fosquinhas... O meu gigôlõtes,sim. é que é um Jacto na defesa.
E mesmo um taco!... (Dirigindo-se ao casal): Patroa: (pernóstica}
perciso sahir ura pouco mais cedi-aho (bomboleia os quadris ensaiandoalguns passos de charlcston). A ba-talha dos confetti vae ser hoje umburaco p'ra conferir. Q jornalista
que faz as noticias lã do clube
disse que eu tenho vocação para
porta-estandarte. Já me ensaiou
uma vez e disse que sou uma fera,
quando seguro no páu da bandei
ra. O seu Bandeirinha,o ensaiador
da turma e do corpo dos bailes,
nu-se muito e confirmou as pala-vras inlogiosas do jornalista. Vaeate! botar o meu retrato na secção
dos anniversarios da «Gazeta».
(Mudando de tom). Aquelle peixe,
patroa, tem muita resina, eu gostomais do peixe que tem lixa, por-que faz cócegas nas pontas dosdedos... Eu gosto de cócegas 1*.,
(Faz tregeitos no corpo).

ALBERTO ( contrariado, d crea-
da):—-Já te disse. (ienoveva, quenão quero trellas- Cócegas tens no
Céo da bocca para dares a língua
a todo momento.

(A creada sde, cantando em voz
baixa uma canção carnavalesca.
Alberto consulta o relógio, e, diri-
gindo-se a' Angelina,com meiguice):

Querida, vota tratar dos grandesnegócios; talvez esteja de volta
amanhã. Tenho que viajar de trem
para Veado...

Maldita vida é a de viajar na
Leopoldina. Só mesmo um sacriíi-
cio. (Beija Angelina. Sae).

Scena III
ANGELINA (com anciedade ealegria): — Si elle vier, hoje,

momento mais opportuno não se

oífcrecerá I Como e elegante o seu
todo! Como lhe ficam bem a farda
e aquelles botões amarellos ? !...
e o pennacho como lhe cáe bem ? !...
Hem razão tem a Gcnoveva, quan-do diz que o amor é um bicho
quente que refresca os corações !...
E' um caso serio! (Batem com via
lenda na porta qm da* para o jar-dim). W elle, é com certeza o meu
coronel. {Abre a porta).

{Um brigadeiro portuguez, bru
lamente, valentão calçando botas,
arrastando as esporas, armado de
durindana, sempre torcendo o bi-
godê).

BRIGADEIRO (da Angelina):-
Beijo-te sempre era sonhos nas
vaias da minha cavallariça, onde
repousa o meu cavallo saltador im-
bojado das grandes glorias do Vu
cephalo Alexandre, o grande. Pos-
so te afiançaire que não o ganha-ram na corrida o nosso D. Manoel
e Paiva Couceiro, quando doitoire
Vanvardino Rachado e outra9 na-
bicas do jardim á veira mar plan-tado poz-lhe sebo ás canellas. Se
não fosse o Sidonio de Paes ter
partido desta para melhor, queDeus lá o tenha na boa terra do
binho berde, não teria a máe por-tugueza, senhora Dictadura, dado á
luz o Carmona que põe o regimen-
to emalboroço, quando querem ti-
rar-lhe a mamadeira !...

ANGELINA ( amorosa, enfiando o
bigode do Brigadeiro): - Como es-
tas poeta, meu general da Rotun-
da. Deixemos os factos históricos
da tua santa terrinha. e...

(Fora na porta dos fundos, Alber-
to bate com violência e apressado.
Angelina suspende a phrase, sof~ ,
frega).

ALBERTO (grita ) : - Angelina,
Angelina. Esqueci-me dos docu-
mentos na gaveta do «etagère*.
Abra a porta, depressa.

(Angelina tomada de pânico, sur-
prehendida pela inesperada volta
do marido, nada responde. Procu*
ra oceultar o Brigadeiro atrás do
divan. O Brigadeiro reluta, puxacom difficuldade da durindana, por

(Conclue noutra pagina)
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CU_RADQ, GORDO E BONITO
Da cidade de Cachoeira, (Estado da Bahia! o sr Aihírm ri* qíi dpresentacâo social na mesma cidade envia Z„t.V.. A ino da ' llva Fra?a- pessoa de re-

que abaixo trànsôrevemosT espontaneamente o seguinte e incis./o attestado
Cachoeira (Estado da Bahia}. 2tt de mnhn ,i,» irm ,. .'elo.as. w um dWcr de ^^)i£^^ü\9%^ã^J^)JÍ?ur^ V Sequeira.-

basta,,,, desanimado, pois os médicos dizia» que n, TrT ^7 ffJ? r^elde eestando em caminho da TUBERCULOSE. Tomei var os ò s ?ím2tt2,\i ? 
° duTj£08a' )áidêntico mal, mas, em pura perda pois cada dia n -in™ [erncdios que dizem servir paraia me conformando con a minha sorte ínehíSdKHE "", " ^V8^? '' eu' tris'e da vida

levar a sepultura. Mas. minha mulfaS¦ lendo ÍAíiSS S fil5;imad.".Pelo mal que me ia
PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE ?em ?e?to imíaíonieihon^ff™08 ,|Ue °„ mi,flS™°
vidros deste santo remédio me curou o meu ma f£ho1?A^U»0^n^'Jtía'^m.4Hoje, abaixo de Deus. creu, no «Peitoral «ic !„,.,, d<7° "™ feUo á humanidade.
como eu soffri. Do amigo obrâo.-Abílio dü SilvaFraJa para os que sofí'>m
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em coaas as Pharmacias e Drogarias do

J)eposi,o: DROGARIA SEQUEI- PeYofls - Rio Grande do SU
*'i*S«*«»*«lt'iJ»-.i..ílV«*,ij.»j.b,li^;/W.,#
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iMJ.t aos AiKir.idds—Rio. E bom e barato. Leia a bulla
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| Telegr.: «PRADINHO»
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BEIJO FRIO!

%s

a

Bi SB

EXPORTADORES |
DE

CAFÉ'
iMSS :rs:

nscriptorio:

Rua Jeronymo Monteiro, 12
1 Vicioria Estado do E. Santo |
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BEIJO FRIO, o único beijo ao alcance |(i<1 todas as boccas. que podeis receber 1innocentemente, a. todo momento e em 
"

todo Iogar, refrigerante ideal do espirito -
edo corpo, soba forma delicada de pu- 1nssimo e delicioso sorvete confecciona- |do primorosamente nos estabelecimentos Ifrigoríficos de VIVACQTJA, IRMÃOS 

"
* ( Or, com matéria prima impeccavel,

c pelos processos mechanicos mais
aperfeiçoados e bygienicos.

A Fabrica de BEIJOS FRIOS, á rua 23 I
de Maio n° 7, fornece-os, em qualquer 1quantidade e variedade, para esta ei- 1
dade e interior do Estado, irreprehen- Isivelmente acondicionados em reci-

pientes apropriados.
liffifimsnHmirimatdismnn^^snBimwniiii iHwwHiin imm k HHuowHiwtMij R<^
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OITAVA LIÇÁO

(Continuação)
~~A qual espécie de nebulosa se

refe essa explieaçá > ? -perguntou
o nobre Yankee.

-Keiiro-meá « S1N< i( ÍLA8 »-E'
delia que justamente fazemos 88
mais raras curas.

Essa nebulosa é um ponto cre-
scente do Ceu, circumdadq de my-
riades de estrellas que giram, em
torno delia, apresentando*á muito
accresct ntada devido ao clarão
das massas, que se formam em seu
redor.

Essas nebulosas são fracçòes de
— uma nebulosa universal? — per-
guntou o ancião.

Não.ellas somente representam
algumas fracções de intensidade e
prestam-se para gloriíiear o que
subtrahem com a sua Luz, irradi-
ando, então, scentelhas mais puras
de gloriíieação.A matéria cósmica é cousa exis-
tente desde toda a eternidade
como Deus, ou Deus a creou por
fins determinados? perguntou o
nobre Yankee.

—Sim, a matéria cósmica foi in-
dentificada desde a formação dos
imundos.

Deus, como bom operador, sepa-
rou-a, com o único fim de ella dar
serviço prestativo pelas correntes,
menos densas que vinham subiu-
do, com o preparo de todas as
constellaçõcs, circunstanciadas, a
necessitar dessa matéria cósmica.

—•A cabida em massas dos espi-
ritos teve origem no Reino Ceies-
tial ou nos mundos cosmicss? —
perguntou Inca.

Voltamos a repetir :
Quando Deus preparou a linda

esphera terrestre, foi unicamente
para foi mar nella uma fusão sen-
timental, para serem ali recolhidos
os espíritos rebeldes, que já se con-
sideravam por entendidos do erro
eommettido, julgando-se, portanto,
subalternos ao Filho do Altíssimo.

Ajuntaram-se abi centenas de
milhares desses espíritos, quando,
devido a nova revolta, houve a
grande derrota, e a cahida geral
de todos os culpados, de modo
que a linda esphera, de luminosa
e transparente que era, se tornou
cadente, formando o calor das
chammas*ardentes, que a envol-
veram toda, até ticar coberta por
completo, sendo depois revisada
por um intenso calor que abrasa-
va, até que a nuvem cósmica tran-
sformou-se num liquido espesso e
pardacento, em-continua cadência,
e finalmente condensou se por com-

pieto, estabelecendo-se no seu In-
terior o calor e os gazes, recolhi
dos internamente, na profundeza
da terra, que hoje denominam ca-
lor interno, onde se agitam as ha-
bitações vulcânicas» devido ao ca-
lor concentrado, desde os tempos
da sua formação.

Explicando-vos isso, eu não faço
maisque dar-VOS uma leve demon
stração de como se cauterizou o
solo da Ferra.

Mas qual será á verdadeira cau-
sa, que deu motivo á desgraçada
rebellião dos espíritos no Reino
Celestial ? — perguntou o nobre
yankee.

Agora, meus irmãos, vos posso
explicar essa causa.

No Reino Celestial houve con-
tenda contra a invasão dos espi ri
tos revoltosos e lá, onde está o
Pae. não foi guardado tal segredo.

Foi nos mundos primitivos que
originou se a rebellião contra
Jesus e. depois disso, houve pe-
rante a Deus a confissão do moti-
vo por que dava se essa grande
adversão contra Jesus.

Foi lá. nessa oceasião, que os
espíritos foram julgados e expul
sos para este planeta, então tão
lindo, e que soube ser merecedor
da Justiça de Deus.

Posso, portanto, vosafürmar que
essa reacçáo contra Jesus, foi pre-
meditada, porque Elle os divulgou,
abrindo provas secretas, de modo
que mais tarde, quando Jesus se
apresentou a elles como Chefe,
conforme as sabias determinações
do Pae, ninguém o acceitou 1

Foi essa a razão por que Jesus
se submetteu á morte, morte mais
ingrata do Calvário, unicamente
para poder mostrar a seus infeli-
zes irmãos a intensidade do seu
amor, com que a nós todos queria
elevar.

A capa que ainda nos cobre é
negra, como Jesus disse, quando
o injuriavam.

Acho, meus irmãos, que agora
este ponto está bastante esclare-
cido para quem começa a compe-
netrar-se nas cousas infinitas.

E foi somente por isso que nós
accumulamos tanto ódio contra o
Divino e Amado Mestre Jesus ?!-—
disse o ancião.

Sim, unicamente por ter Jesus
visto e comprehendido a hypocri-
sia e por tel o feito manifestamen-
te perante o Pae.

Logo depois desse facto, a nos-
sa adversão, que no principio limi-

tava-se a ciúme e inveja, transfor-
mouse em ódio intenso e inexora-
vel, conforme ficou, innumeros
séculos depois, demonstrado, quan-
do Jesus veio á ferra para nos
remir !

No santo Calvário Jesus demon-
strou plenamente quanto sempre
nos amou e quanto nos amava
ainda, etnquanto que nós, pelos
nossos actos. demonstrávamos o
00880 ódio tão baixo e injusto!

A lembrança desses factos tan-
to magoam e entristecem, que pa-
rece«impossivel continue a huma-
nidade tão desvairada e tão ini-
miga dó B'!m e da Verdade!

Boa noite, irmãos, e que o San-
to manto de Maria Santíssima vos
proteja.Os três amigos pela primeira
vez se retiraram mudos e com os
olhos cheios de lagrimas e sau-
fiando se com um leve aceno se
retiraram cada um para seu respe-
ctivo quarto, onde se ajoelharam e
ficaram longo tempo em profunda
concentração deante da sagrada
imagem de Jesus, pedindo perdão
por terem sido tão mgiatos, e pro-
mettendo, de agora em diante, só
fazer actos que demonstrem ar-
rependimento e caridade.

9a. LIÇÃO
Na manhã seguinte combinaram

todos os trè-i de fazer uma vi
sita aos doentes retirados no hos-
pitai e aos careerados. Tanto em
um como em outro legar tiveram
opportunidade para deixar expan-
dir as viraçóes piedosas do coração.

Chegados em casa, depois do
jantar, a palestra se prolongou so-
bre o melhor modo como se pode-
ria conseguir a confraternização.

Em quanto assim iam conver-
sando, a Lua vinha surgindo illu-
minando suavemente a ferra.

O velhinho olhou para esse dis-
co prateado, que tão mysteriosa-
mente canta ao coração dos poe-
tas e dos namorados e, com ex-
pressão de amargura, disse : EL-
LA TÃO PERTO 

"DE 
NÓS E NÓS

TÂO LONGE DELLA!
O nobre Yankee olhou para o

velhinho com semblante de estu-
por, perguntando lhe : — Que que-
reis com isso dizer?

Quero dizer que relativamente
aos outros mundos ella está mui-
to perto de nós, mas emquanto
aos nossos conhecimentos sobre
ella, estamos delia bem longe !...

Continua
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Tomem nota e vejam os seis preparados magniiicos
«fínemilina Mellado» " M CA®8 "**

"i~l.mmà 
08 vermes e cura opilaçao 6 anemia nfto tem (Uê-

[ , rSo abftU O WgaaismO, «Io impede o trabalho «l.ano, nao

tlVa, é asada coto agia aaaucarada pela manha entjejum, 3
cap^ulan (le 5 em 5 minutos do advltot crianças, vuice

bulla. K' conveniente usar, ... , . dua*~do*ea d* Ànemihna Mellado
hutia. i. Miuvcim,!!.». «• --,»„.,-». a., rufar com-r Pílulas Mellado (fortilcaote) par; tcrcrrtcx.it e«jwr « hd
ôtílamSte curado. Cm o uso da Anrmihna r Pílulas Melado
KSSSa 01 encommodos seguintes: zoada» non ouvido,
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'"¦. fr—|M«/..s "Io» braço». SílS, Ml I«5 P«m.w. «.«"«na»
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d"' <•< cskça, Podendo »cr usad. «-ml-
mente c KM TODO TEMPO.

Pílulas Mellado c*oetificantb)
sio índicadaa nae bàqocras em geral. Tem nua aüpitca.
SÜQ lltmc ua ¦ 

Ohtrm-sc optuno resultado nas
, Ao nas febrei paiuaosaa, sjmm i ^ Avinnc: n«?
moléstias da peile. Nas fra^UCíaS

Forrnirhenal Mellado (towco excellentf.)
Tem indicação «eiai, para homens, senhoras e crifw.ças.

Tem optimo paia dar e «bre O appciite. As moças pnllidas c
franzinas tiram resultado, usando este poderoso fortificanle e
liem assim as senhoras em estado interessante e, depois, por-
que, alem de ser bem suecedidas. evita febre*.

Mplión Mellado KHPr(ifiroconirnrofíuí*!uchr f tOHHr
em gera!. O scn emprego, nas mo

icstias do apparelho respiratório, 6 acertado e o «ffeito é
mmediato.

flrrnandól Mellado

genitaes.
SKXOS. «eu' W"l< ' l •' ESTÁVEL

«ie

O mais activo e racional anü-
syphilitico da actualidade. R'

indicado com bom proveito no rheurnatismo, nas moléstias dn
pelle, tumores, boubas, espinhas, eezemas, ery»ipcllas, sardas,
frriilas. cancros e demais moléstia, venereas. £' um dos
bons depurativos cia época.

amíVosos fafprnl Melado Na *n^ir'/vhTVS r <lArrs V?1LulClUl riClaUU emprego ê mais -c 0 que acertado
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Encontram-se nas boas pharmaclas e drogarias
. w o i „ .n *, t\,x Hio de Janeiro, rua dos Andradas 47; Kodoipho fíess 4 Cia.. Rio de Janeiro,

AU_B0N MARCHE'
FAZENDAS, ARMARINHO

E PERFUMARIAS

1 POR ATACADO E A VAREJO

Preços sem competidores

I! BRÚZZI cft CIA. I

"-8J
SI

''¦™*SÍ¦™J

8
I Sidccessores de GOMES & BRÜZZ1

FABRICAÇÃO DE VINAGRES, LICORES, XAROPES,
VINHOS DE FRUCTAS

e seus congêneres peles proceaaio mais hv^iemeos.
a AOU<

i

â ( ommercio em crosso de auuARDENTE í ÁLCOOL |
f Grande prêmio na Kxposiçflo Internacional do Centenário de I

Í* 
1922 e diploma de honra do Instituto Agrícola Brasileiro aj

TELEPHONE, DO CAIXA POSTAL, 3835 I
Fnd. tclcKraph.co: DISTILLAÇÀO todigo: RIBEIRO a\

M. lòrahím & Filhos

RUÀ JERONYMO MONTEIRO, 6
ESQUINA DA PRAÇA 8 DE SETEMBRO

Caixa postal 3S03 |
End. telegraphlco 1BRAHIM |

VICTORIA 4fr E. SANTO

í:^üj 9MSm
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CASA LIBANEZA
- DE -

Bichara & Saadé
| Completo sòrtimento de fazendas, modas, per-

fumarias, chapéos, calçados, etc.
Especialidades em artigos finos e fantasias.

As revistas, supplantando jornaes e livros, são,

hoje, no tumulto veloz da vida moderna, o ideal

em matéria de publicidade.

-
-

Preços razoáveis

R.DERONyMO PIONTEIRO, 9—VICTORIA
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Biscoutos D U C H E N
são o s m elhores
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ENCONTRAM=SE NAS BOAS CASAS
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TH EA TRO LIGEIRO

(Conclusão)
estar enferrujada, disposto a não
entregar u praça e derrotar o itii-
tnigo. Angelina de joelhos lhe im-
piora calma- O brigadeiro final
mente, cede, protestando. Alberto
arromba a porta e Angelina ceie
com chili(jue).

Sceua l V
(Alberto, entrando precipitada-

mente, encontra a mulher cahida tio
assoalho, e corre em seu auxilio).

ALBERTO (afjlicto) ; - Esposa,
querida, (carinhoso) o teu maridi-
nho não fez por mal ; não morras

(chama a creada} : Geuoveva, *Ge*

noveva. i Dirigindo se d creada, que*
a p parece assustada) .Corre depres-
sa ao telephone do vizinho, chama
a Assistência. (A creada sae. Al-
berto acaricia e beija o rosto de
AngeUna, com afftic.tio)-

MEDICO (entrando acompanha
do da creada. Interessado): — Bôa
tarde. Aqui estou... Cumprindo um
chamado pelo telephone.

AIJBERtO ( animado ) ; — Aqui
está a doente. Ji\, uma syncope
motivada por um susto. Terminou
de ai morar. talvez...

(Entretanto Angelina esperneia,
grita ; todos se acercam da doen
te, todos falam a um só tempo.

Confusão).
MEDICO i com gravidade, exami-

nando a doente: — Talvez alguma
extravagância. ( Correndo o olhar
pela sala, disfarçadamente desço-
ore o Brigadeiro, que, descalço com
as botas e a durindana nas mãos,
aproveitando a balburdia, foge es
gueirondo-se peta porta do jardim.
Avistou a mesa do almoço, em
desarrunjo): Hum L. Comidas!...

(Ao Alberto com sorriso irônico) i
Vou receitar uma porão. Nada de
gravidade. Alimentação indiges
ta : - excesso d

cáe O PANNO.
ao < peixe espada».

Lyrio da Rocha
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f PROVIDENCIAL

DESCUIDO

— O dr. é prodi-

gioso l Minha so-

gr* enganou-se

nos vidros e to-

mou o remédio

que me era des-

ti nado!...

....

Já está sem

fala..,

1
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Armazém
« de seccose molhados
«
«
%
«
«
«

João Dalla t*erragens grossas £
por atacado

Especialista e importador de aguardente, álcool e larque em alta escala.

Endereço teleg.: DODAbbA — Caixa postal, 3961 — Telephone, 315

jj Rua I- de Março, 12 —V ICTOR1 A— Estado do Espirito Santo $
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NOSSOS CONCURSOS
Findos os animados eertamens, que promovemos no primeiro semes-

tre deste anuo—um para eleger a Rainha do Commercio victoriense e outro

para 'lar nova letra ao Hymno estadual — inaugurámos estes dois novos con-

cursos

i\ — Quem deverá ser a Rainha dos estudantes
-: de Victoria ? >

•if'

r»

fl

&

Kl

Ç»3

O prazo para a remessa dos «coupons» de voto terminará, improrogavel

mente, em fevereiro do anno próximo.

2'.--Qual o nosso melhor «foot-baller» ?
Esse plebiscito esportivo deverá encerrar-se em fevereiro do anno próximo.

Os respectivos «coupons* encontram-se abaixo.

PKEMIOS

A fabrica de relógios LONGINES, de fama universal, com grandes prêmios em to-

das as exposições, a que lem comparecido, resolveu premiar os vencedores dos nossos

animadíssimos cerlamens e, para isso, já nos enviou, por intermédio de seu digno repre-

sentanle nesta praça, sr. Fiorino Petrocchi, doir. lindos relógios, um de ouro, typo brace-

!ete, 
para a senhorita que fór eleita, no nosso Campeonato de Intelligencia, Rainha dos

Estudantes de Victoria, e outro também para pulso, destinado a quem alcançar o merilo

de ser tido como o melhor dos nossos jogadores de foot-ball.

São dois presentes artísticos, de elevado valor, e já se acham expostos na

vitrine do sr. Fiorino Petrocchi, nesta capitei.

gmj Liininmiii!i TTTTTmnxxTiiiiixixmr^^

Concurso esportivo organizado
pela «Vida Capiehaba»

Qual 0 nosso melhor «foot baller» '.*

tP iXLiiJJiiixiimrrTTrmii

Voto em...
3

O votante K

Concurso de Intelligencia organi-
zado pela «Vida Capiehaba»

Quem deverá ser a Rainha dos estu
dantes de Victoria ?

Voto em-

TTTTiiilinilll 1TTTTTI11IJJ.JJJJJITTTTTTTTTT1IJUÍ1IIIrS
O votante——_~ —

NOTA: Todos os «coupons» votados deverão ser remettidos á Vida Ca

pichaba—CdXZà postal, 3853—Victoria.
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O problema do Café
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Discurso proferido cm 1901, na Asscmblca Legislativa Estadual,
pelo deputado dr. Antônio Francisco de Athayde

Esse é o café desclassificado pelo
nenhum benefícíánietito, é o varia
do, ardido e podre, que é baldeado
com o fie 2 e de .T em prejuízo
do Estado e do próprio exportador,
cujo produeto nfio virá mais ao
mercador depois da execução da
lei em proveito do lavrador, que
reduzir/i as suas remessas, é certo,
pela eliminação da qualidade, quedeprecia o seu café : porém, redu
zido o numero de saccos, redunda
lhe em muitos lucros, pela dimi-
nuiçáo do frete dos diversos tran-
sportes maritimos e terrestres ;
pela menor taxa : e pela reputa-
çâo da procedência, valendo lhe
oitenta saccos mais do que tern !
As rendas do Estado ficam au-
genentadas com a exportação (lo
melhor café, lucrando vantagens o
exportador, que náo será mais íor-
çado a fazer misturas indecentes
de bons typos com escolhas parasalvar os seus prejuízos.

Grandes são os benefícios (pie
esta lei traz á lavoura, ao expor-
tador e ao Estado.

Rehabilitado o nosso café, não
teremos mais a concurrencia dos
seus similares no extrangeiro, re
putando a procedência brasileira,
do porto da Victoria, Estado do
Espirito Santo.

br. Presidente, as classes interes-
sadas — a lavoura e o commercio—
reconhecem os effeitos positivosdesta lei, c todos são unanimes em
appellar para ella. como o meio da
salvação do Estado ! Cumpramos
o nosso dever. Discutir-se este pro-
jecto é estudar a lei do orçamento
do Estado.

Os meus coliegas reflictam sobre
a nossa actualidade e concluirão
que a minha previsão será infeliz-
mente confirmada, se náo conver-
tido em lei o projecto da classiü-
cação do beneíiciamento e da ex-
portaçáo do café. (Muito bem /).

O Sr. Silvino de Faria ; — Sr,
Presidente, quem tiver assistido ás
sessões ultimas, em que falou "mo
meu illustre collega Antônio Athay-
de e não tenha ouvido o que disse,
poderá concluir que eu declarasse
que o nobre collega plagiou o pro-
jecto do illustre capitão de mar e
guerra José Carlos de Carvalho ;
taes foram as minuciosas explica-
ções que s. exa. nos deu sobre o
caso.

S. exa. declarou que ha cerca de
dous annos tem seu projecto con-
feecionado e que disto têm conhe-
cimento os nossos illustres coliegas
Antônio Aleixo e Manoel Nunes.

( Continuação j
#

Nãô serei eu quem venha negar
isso ; que os projectos são iguacs
náo padece a menor duvida...

O Sr. Antônio Athayde: ~~ São
differentes.

O Sr. Silvino de Faria ;—... mas
não quer isso significar que 8, exa.
se inspirasse, para a organização
do seu. no projecto daquellc eida-
flão.

0 Sr. Antônio Athayde :-Quan-
do organizei o meu projecto, náo
conhecia o fio c«?pitão de mar e
guerra Carlos dr Carvalho.

0 Sr. Silvino de Faria :-Serve,
portanto, o caso para confirmar a
praxe: les beaux esprits se ren
contrrnt*. Eo meu illustre collega
sabe que não é esse um facto vir-
gem, pois conhece o caso de New-
ton e Leibnitz, descobrindo ao
mesmo tempo o calculo inlinetizi-
mel.

0 Sr. Antônio Athayde:-Per*
feitamente.

0 Sr. Silvino de Faria : —E, sr.
Presidente, quando não bastasse a
semelhança que á simples leitura
se nota, ainda hontem s. exa. leu
trechos de uma Revista, para ju9-
ti- car seu projecto, que, também
coincidência, foram tidos pelo sr.
Carlos fie Carvalho, que são os
seguintes : (Lê) Diz dr. Rafael I ler-
rera : «O café de hoje entre as pro-
ducçdes agrícolas é uma das mais
importantes do mundo. O México
será uma das nações mais ricas da
America, se acceitar e souber uti-
lizar-se com empenho e boa von
tade da grande herança, que lhe
vae deixar a próxima morte cia
grande lavoura do café do Brasil».
Diz o dr. B. de Campos : «Está
evidentemente demonstrado que as
boas qualidades do café têm excel-
lentes preços nos mercados deste
paiz (Inglaterra) ; e, sendo assim,
é de todo o ponto necessário que
ellas venham separadas e penei-
tamente discriminadas ou classifi-
cadas, de modo que, em futuro,
possam ter procura por suas mar-
cas fie qualidadeeprocedência,etc.»

Essas palavras lidas pelo sr. Car-
los de Carvalho estão publicadas
na «Gazeta de Noticias», de 6 e 27
de maio deste anno.

O Sr. Antônio Athayde : — Dá
um aparte.

(Trocam-se muitos apertes e o
sr. Presidente reclama attenção).—

O Sr. Silvino de Faria : — Por
isso, 'devo declarar á Casa que não
me convencerem absolutamente as
razões apresentadas em seu discur-
so ha pouco proferido pelo depu-

tado Athayde e que continuam de
pé totias as duvidas, que apresen-
tei sobre a praticabiiidade do pro-
jecto n. 7.

0 Sr. Anton o Athayde: — De-
monstrei e convenci.

0 Sr. Silvino de Faria : - ... Pois
bem, si entre os illustres coliegas
que nos ouviram — houver um só
que diga ter v. exa. destruido mi-
nhas objecções, dar-me ei por ven-
cido.-

0 Sr. Virgílio Silva ;—Náo des-
truiu tal.

O Sr. Silvino de Faria : ~-...e não
p rose gui rei.

O Sr. Antônio Alhayde:-Provei
ser possivel garantir a proceden-
cia do café espirito-santense.

O Sr. Silvino de Faria : — V. exa
não apresentou argumentos, que
garantam essa procedência e nin-
guem falo á QPOQ o pro jecto n. 7.

Sr. Presidente, é bello, não ha
duvida, uma vontade ardente de-
dicando se ao bem commum ; mas
também é triste verificar que ella
nada pôde fazer. Em todo caso, as
boas intenções só podem merecer
louvores, por mais platônicas que
ellas sejam. E a nenhum projecto
convém mais esses applausos do
que ao fio distineto collega Anto-
nio Athayde* cuja inapplicabilidade
é de tal ordem, que chega a tornai-
o inoffensivo.

Percebe-se logo, sr. Presidente,
que o projecto não visa effeitos
immediatos, pois que é uma me-
dida isolada, cuja pratica só seria
possivel com a cooperação mais
que problemática dos outros Esta-
dos cafeeiros.

O Sr. Antônio Athayde:—Eu sou
deputado pelo Espirito Santo, nada
tenho com os Estados ; elles que
cumpram o seu dever.

(Troçam se outros apartes e o
sr. Presidente reclama attenção).

O Sr. Silvino de Faria :—Além
disso, sr. Presidente, o projecto é
inopportuno.

0 Sr. Antônio Athayde :--V. exa.
op-é exigente; o meu projecto

portuno e constitucional.
0 Sr. Silvino de Faria : — Não

nego, sr. Presidente, a constitucio-
naiidade do projecto ; o que con-
testo é a sua opportunidade.

Supponhamos, porém só para ar-
gumentar, que o projecto eu 7 fosse
convertido em lei. Seria então uma
lei tyrannica, fatal aos agricultores
e fatal ao Estado.

(Continua).
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I1 DIÁRIO VESPERTINO MODERNO - NOTICIOSO

Serviço telegraphico pela «WESTERN»

^ ^ B^m~*™*™*-#»«**«o em todos os sentidos,
Seu proqramma: o progresso, cm *****

da terra eaplrlto-aaniense.

EDIÇÃO DA .VIDA CAPIÇHABA»

Sahirá diariamente de i- de leve-
retro próximo em deante
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As pessoas que leram o nosso numeníde
, apresentação <¦ quiserem nos auxiliar, para

aue tenhamos, no Estado, um jornal na
;i;;;,r;, „„ nosso desenvolvimento^^

— preencham, recortem e devolva.n i Caixa

postal 3853, ou á Avenida Capichaba, 28 - Victona-Estado
Escrito Santo, q^cqu^^^

de  ,.. jg «Correio CuiAili
(anno ou semestre)Onero ia assinatura »

I Nome.,.,.,,,,,, .,.
Rua >.-.C». 
Localidade _,,
Est. de Ferro

Estado ................

Dafa ....._..

»•)*, •*•* * * * * * * * * *¦*¦'

! I Assignatura ,«.«»»««*.
, e> (?*¦¦*'.* w i* '

PREÇO DAS ASS1GNATURAS PARA 1929

Anno 35S000 - Semestre 205000-Numero avulso S200
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gsatttia, a respectiva importância, doverão pagal-a ao nosso Represe*

tante na localidade, onde residem. —— III j
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Alfinete extasiou se no «assus-
tado», em homenagem ao jovem
recem-emancipado, do palacete do
Pdràúe Moscoso.

Lá estava reunida a fina flor do
nosso escol social. Nomeio, entre-
tanto, daquella garrida alegria, Al-
fiwte sentiu-se triste, porque teve
a noção de que está ficando ve~
lho; garotinhas de hontcm que
brincavam ali, no parque, o «chi-
cote queimado» e a «ciranda, ei-
randinha», lá estavam, moças fei-
tas, exuberantes de vida e de jo-
vialidade. «Alfinete» viu muita cou-
sa, mas náo quer ser indiscreto.
Apenas ficou a pensar qual daqucl
Ias beldades susterá o sceptro da
realeza como miss «Espirito San-
to». Será a morena de grandes
olhos, já candidata á um «princi-
pado»? Ouaquella menina-de-hon-
tem, rainha absoluta do coração do
jovem engenheiro ?

Será a gentil «poupée», táo alheia
aos assédios do garboso banquei-
ro e do activo causídico ? Ou aquel-
Ia esbelta morena, recém-chegada
do Rio, encarnaçáo viva da «girl»,
século XX, que está dando tratos
á bola a muitos dos nossos Petro-
nior ? «Qui lo sa ? » Alfinete vae
votar em todas, e aguardar, pacien-
temente, o resultado de tão ele-
gante certame.

sar é um pulo. e, depis só nos res-
ta desejar lhe «salutc e tfgbimas-
chii» no dizer simples das gentes
de Mussolini.

868886
Mlle., uma das mais fortes con-

correntes á miss Espirito Santo, ar-
rufou-se, no «assustado» de 11.com
o seu sincero «principe», porque
elle, innocentemente forçado pelos
caprichos de um cotilhão, dansara
com outro par, chegando mesmo
a se retirar cedo da elegante fes-
tinha !

Cuidado, mlle. que essas mano-
bras produzem, quasi sempre, ef-
feito contraproducente. Haja vista
que o nosso amigo se deixou ficar,
displicentemente, dansando a va
ler, e sendo um dos últimos a se
retirar, emquanto, talvez, mlle cur-
tia as torturas da vigília, já arren-
pendida desse intempestivo repente

E bom lembrar se que, quem náo
tem paciência, não alcança o pa-
raiso do Amor e que «piano, pia-
no, se va lontano» !

í Ô nosso bravo «sportsman» já
apresenta uma bella fé de ofíicio,

na sua insinuante moctdade : Ex-
cadete da Escola Militar, ex func-
cionario bancário e actualmente
competente funccionario do Con-
gresso Estadual, tem experimenta-
do os melhores triumphos nas li-
eas do inquieto deus Cupido.

Mas, «tuut passe...» e, des-
ta vez, fazendo dormir os louros
do passado, quer demonstrar sin-
ceridade «alliciando» as sympathias
da mimosa senhorinha, recem-che-
gada do Rio. Pelo menos foi o
que deu a entender na soiree do
dia 11 •

888888
A valente ex-basquetebolista mos-

trou-se animadíssima na festinha
da rua Anchieta ; dansou, brincou
e cantou, ensainndo-se para os ale-
gres dias de Momo, que vem ahi.
Houve porém, quem dissesse que
mlle- andou segredando ás ami-
guinha? que o melhor da festa,
foi ter-se recusado em continuar a
dansar com o «príncipe», depois
que este iicara solto na sala, como
o vento nos pampas . . .

Será verdade ?
ALFINETE

rtTT^ rTTTTTTTTTTTTTTl »•'•••#••• ••••*•••*•*•'

^miimmiimim^ ^j

Machina photographica
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O guapo funccionario do B. B-
já sahiu do período de flirtaçâo era
que tudo sâo incertezas e dessi-
mulações.

Agora, segundo demonstrou na
reuniáo de 11, sente-se seguro do
terreno em que pisa, pouco se lhe
dando a bisbilhotice dos innume-
ros Alfinetes, que andam por ahi
á fora. Dahi a ficar noivo e se ca-

Vende-se uma, nesta redacção, usa-
da, ma» em bom estado cie conservação
formato 13 18, marca « G. RODENSTOCK»

PREÇO 400S000
em duas prestações
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Aos nossos representantes
A09 que se encon-

tram ainda em atrazo
com a gerencia, solici-
tamos a fineza de man-
darem liquidar os seus
débitos. Chamamos a
attençáo dos nossos
representantes para a
obrigatoriedade do pa-
gamento adeantado
das assignaturas, pe-
dindo-lhes que não fa-
çam concessões con-
trarias a essa nossa
exigência.

i
n. .;-..
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«Attesto que tenhc empregado cm
minha clinica ò conhecido preparado
ELIXIR DE NOGUEIRA, formula áp
Pharmaeeutieo ("himico Joào da Silva
Sívoira, colhendo sempre os melhores
resultados, pelo que considero um me
dieamento importante para as nffccçoss
svphiliticas».

Dr. Eutichíô dê Paula 1'inlinro.
PARA'- Maio de 1906*

CABELLEIREIRO DE SENHORAS
1'níeO competente paro alli.ir no bom
gosta dâ seleçtii íregü$si*rfi CiRAÇA |
BLÉGÃHGIA tios mcMÍlraos figurinos*
Verdadeira:péjrtetç£o *m cortei de cn-

bellos c ondulações. '
Applíca a tintura vegetal. HKNNK,

garantindo a cor desejada.
AVíSÔlK) FABRICANTE í

<> BENNÉ cm pò ê insubstituível
por prcírrs&o liquido c sempre inoffen*
sivo, &cja qual for o estado ilo sangue

ou da pelle do consumidor.
Praça 8 de Setembro^ 2!>

(KdiTiei© ÀgütrreJ
TEL C 99. VíCTOntA
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ESPÍRfrO SANTO

L)r. Sôlòn de Castro
mU WJllWintif ir r-fif"i-f T —r-""""''- .
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N*o principio desta semana. vin-
do a esta cidade, visitou nos esse
nosso amigo, que tem a sua bri*
lhante activídade presa á gerencia
dos grandes interesses eommer-
ciaes da firma Vervloet, írmâo &
Cia., de Santa Tberesa.

Dono de aprimorada cultura
mental,o distincio engenheiro con
terraneo é nome eminente entre os
novos intellet tuaes do Estado

r.ratos a sua visiia.
•???*?*-

Loteria do Espirito Santo
i»m+im«»iii.M.i«iiii B—BB—— —' ¦¦¦—in" i I ""¦"¦ ¦-—¦¦' ——-¦¦ *¦' ««•";¦*¦.¦«¦

Acceitamse agentes tias seguintes
localidades deste Estado

Aricíiieta
Santa Leopoldina
Calçado
Conceição da Barra
Cariacica
Domingos Martins
Espirito Santo
Fundão
Guarapary
ltapemirim
Muniz Freire
leonha
Ponte de Itabapoana
Pau Gigante
Rio Novo
Rio Pardo
Riacho
Santa Cruz
vSanta Thereza
Sâo iMatheus
Serra
Vianna
Barra de Itabapoana
Barra de ltapemirim
Bom Jesus de Itabapoana
Castello
Linhares
Natividade

. Piúma
Ponte Itabapoana
Príncipe
Rio Preto
Santa Isabel
Escrever para a Companhia Lo

teria do Espirito Santo.* Caixa postal 3721
Victoria
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v Absotutamente nada. ..
Só uma tosse - uma tosse um pouco

 ,é verdade, mas é só uma tosse, não
e' nada. Amanhã tem que ir trabalhar outra
vez. Já se viu um chefe de família ter tempo
para ficar doente? %%

E daqui ha alguns mexes a fami-
lia talvez esteja sem o seu esteio - sem o che-
fe querido. Mas quem podia adivinhar . . . ^
Era só uma tosse - uma tosse um pouco rebet
de, i verdade. mas uma tosse não é nada, ^1

f ?? não il
Quem tossir lembre-se desta historia edo e
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DE OLIVEIRA JÚNIOR
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UM REfoEDSO GUE KAO FALHA ! È) •«
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AERONÁUTICA

Nota do editor—O dr. Karl Anis-
tela—ex-engenheiro chefe da Cia.
Allemã de Xeppelms e sócio dodr. Hugo Eckner, commandante do
«Üraf Zeppelio*, que, recentemen-
te, atravessou o Atlântico em vôo
directo da Allemanha aos Estados
Unidos, com 20 passageiros e 40
homens de tripulação e voltou com
95 pessoas, escreveu o artigo in-
ira em vista do grande interesse,
que está dispertando o desenvol-
vimento dos mais leves que o ar.

O dr. Arnstein é, actualmeote,
vice-presidente da Goodyear Zep-
pelin Corporation— subsidiaria da
Goodyear Tire & Rubber Co., a
qual está construindo dois diri-
giveis para a Armada Americana,
com 1,981.135 metros cúbicos de
capacidade para gaz e que custa-
rão, «pproximadamente. 66 400 con
tos. Estas unidades navaes serão
as maiores do mundo e serão con
struidas pelos planos do dr. Ar
nstcin. Medirão 239.26 metros d<comprido, 40,23 de largo e 44,49
de alto.

Pelo dr. Karl Arnstein
Vice-presidente da Goodyear

Zeppelin Corporation*

Ainda que os mais leves que o
ar já possam ser considerados com
quasi século e meio de historia,
não foi senão depois do advento
do9 motores ligeiros de combustão
interna, que o desenvolvimento dos
dirigiveis e, bem assim, o dos
mais pesados, que o ar se tornou
possível.

Desde esta época ( cerca de 24annos atrazj para cá, os dois ra-mos de aeronáutica, têm se desenvolvido maravilhosamente, cada
qual na sua esphera de acção,completando-se, entretanto, mutu-amente.

O dirigivel, pelo seu continuo
desenvolvimento, tornou-se umannidade de longo curso, offere-cendo completa segurança e o mais
perfeito conforto para grande nu-mero de passageiros, conforto estecomparável ao que se encontra
nos transatlânticos modernos, se-náo superior pela ausência de rui-dos, vibrações e enjôos. O aero-
plano é, todavia, a unidade ideal
para grande velocidade.

O considerável dispendio na con-strucçáo, tem, de algum modo, re-tardado o desenvolvimento com-
mercial dos grandes dirigiveis, que,
por isto mesmo, tem tido menos
opportunidade do que o aeroplano,
para demonstrar sua efficiencia.

E innegavel que os aeroplanos
serão grandemente beneficiados,
com o desenvolvimento das linhas
de dirigiveis rigidos. Náo somente
poderão operar como distribuído-
res rápidos, como também pode-rão ser conduzidos nos dirigiveis
para 0 serviço de carga, nos portos intermediários, dispensando a
atracação destes grandes navios
aéreos em portos pouco apropria-
dos á mesma.

E' preciso ficar claro, entretanto.
que, entre o aeroplano e o dirigi-
vel, ha uma distiucçáo perfeita.O aeroplano é aero-dynamico ;isto é, o aeroplano sobe pelo mo-
vimento de propulsâo das helices
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TORNA SÀQ
O UTERO DOENTE

«ilH f HPira ii sfiii m:
l.* — Innammaçâo do Utero; -—~.1
1* — Catarrho do Utero;
&• — Corriraentos do Utero;
4/— Colicas do Utero;
tV — Hemorrhagiaa do Utero;
•V — Dysmenonchéa (regras dolorotaa, anfiniBBl);
7/— Amenorrhéa (falta de regrai);
8/ — keucorrhéa (flores brancas);
©.• — Perturbações da Puberdade;

10»*—Favoreço oa phenomenoa da Gravidtr,
IL*—Combate os enjôos e vômitos da Gravid«r,
12/ — Evita os Abortos e outra* PerturbaçÔBj;
13.* — Facilita o Parto;
*4-4 — Acalma as Dores de Cabeça, Vem^ma, «ta
X&* — Restabelece o appetite;
ia* — Tonifica o Utero.

Í A VIDA DA MULHER; DÁ-LHE SaüDE, ALBÜRIA E VKKM
MEDICAMENTO DA EDADE CRITICAv NAS PHARMACIA3 E DROGARIA*

e pela pressão doar contra as
asas. Se o motor para, o aeropla-
no é obrigado a plainar em direc-
ção ao solo e aterrissar.

0 dirigivel é, parcialmente, aero-
dynamico no que diz respeito aos
motores e grandes barbatanas da
cauda, que controlam a altitude,
mas. primeiramente é aeroestatico,
isto é, sobe porque é mais leve
que o ar, no qual ella fluetua. Odirigivel continua fluetuando, náo
obstante parem os motores.

Cada um destes typos de tran-
sporte aéreo tem suas vantagens,
sem existir, no entretanto, rivali-
dade entre elles. Cada um serve
de supplemenlo ao outro.

O aeroplano tem grande veloci-
dade, 0 dirigivel grande resisten-
cia e capacidade de transporte.

0 aeroplano tem voado a curtabstancia, com velocidade superior
i 4W) kilometros por hora e uma
velocidade dé cruzeiro—seja com-
nercial ou em transporte de malas
>ostaes- de 19o kdometros poranra. em um raio de acção de 800kilometros.

0 dirigivel, com velocidade de
130 a 140 kilometros por hora etransportando grandes cargas, po-de voar mais de 8 040 kilometros,
erminando com uma notável re--erva de combustível.

0 aeroplano tem suas vantagens
para as viagens pequenas e rapi-
das, emquanto os grandes dirigi-
veis asseguram a mais completa
efficiencia, quando empregados
nas grandes travessias.

A differença é fundamental. No
dirigivel, augmentando-se-lhe a ca-
pacidade, maior se torna o levan-
tamento útil, observando-se, entre-
tanto, o contrario no aeroplano
que, para se poder augmentar acapacidade de transporte é- neces-
sario augmentar, proporcionalmen-te. o peso tio apparelho.

Empregando termos mathemati-
cos approximados: a capacidade
de levantamento útil do dirigivel
augmenta em relação ao cubo das
dimensões, emquanto o seu pesoaugmenta somente em relação ao
quadrado das mesmas.

Quanto maior, tanto mais eíflei-
ente se torna o dirigivel, reduzin-
do dessa maneira o custeio.

Ninguém pode dizer, com cer-
teza, que já se chegou ao maxi-
mo, nas dimensões dos dirigiveis,
como também náo se pode pre-vêr a velocidade máxima a que oaeroplano poderá attingir.

Ambos, aeroplano e dirigivel,
Conclue fiou tra pag.
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^ IP ANA (Pasta «dentifricia americana) •&

Únicos distribuidores: - G. ROÜBACH cV CIA.

Rua 1- de Março, 20 - VICTORIA - E. E. Santo
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Diversas são os causas do riso, porém, a
razão primordial deste é a BOA SAÚDE

Dentes bons provam saúde optima p

Use IPANA c... ria-se do Mundo
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CRIA ROBUSTOS BEBES
porcivie :

GLAXO é tão digestivel, limpo e nutritivo
como o leite materno.

GLAXO náo tem micróbios nocivos e até os
recém-nascidos o ; s-iimilam.

GLAXO ê puramente leite, que se dissolve em
asua acabada de ferver.

Experlmente-o para o seu Bebê

Dobustece^ engordo
r/A I W
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FARINHA LÁCTEA
PHOSPHATADA e

VITAMINADA
Silva ARAüjo a C
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Realizaram-se, no ultimo domiu-

Ko. os jogos : Rio Branco x Man
gú e 5. Antônio x Viciaria,

O 1* delles, apesar rie ser mui
disputado, foi falho de interesse,
pois os disputamos, muito embora
estivessem empenhados para con-
quistar a palma da viotoria, nâo
puzeram em pratica um jogo. quedespertasse attençâo do publico.
j<1 habituado a assistir a còusa mais
ou menos boa. Terminou a luta
com um empate de 2 x 2,

De parte aparte e mormente do
«Rio Branco», houve muita foliei-
dade nos arremates finaes. defeito
esse que persegue todos os nos-
sos «forwards». 0 juiz foi o si.
Miguel Alvarenga, que procurousatisfazer os contendores. Errou,
é verdade, mas em conseqüência
dos próprios interessados, que o
preocctjpavam a ponto de o con-
fundir. Por isso que actualmente
se luta com ddfieuldade para se
encontrar um desportista, que queira «ervir de arbitro. Porque nem
todos se conformam com os vi tu-
perios e insultos, que os «torci-
das» exaltados proferem Incessan-
temente.

No segundo jogo, logrou ser o
vencedor o N. Antônio pela con-
tagem de 3 x 2. 0 veterano Vi
ctatià conduziu se de modo herói-
co, pois no segundo tempo exer-
ceu tamanha pressão sobre a de-

fesa adversaria, que foi prevista
a sua viotoria.

Dirigiu essa prova o sr. reprfc-
sentante do ConsHho Divisional,
que procurou desobrigar-se da me-,
Ihor Formai que achou precisa.

E, mais uma vez, debaixo de
grando monotonia, correu a tarde
desportiva, promovida pela nossa
Entidade máxima.
A nova directoria da Liga

Deveriam reunir-se, no dia 15 do
corrente (ultimo dia previsto pelos
Estatutos), os representantes dos
diversos clubes filiados á Liga,
em Assembléa especial, afim de
ser empossada a nova directoria
eleita, cujos membros publicámos
no numero passado.

Parece incrível que t^presentan
tes dos veteranos clubes Victoria
e America tivessem faltado a re-
união marcada, uma vez que sâo
perfeitos conhecedores da lei ba-
sica da Diga.

Ora, srs. conselheiros, náo dese-
iam, ao menos, olhar a cara dos
novos directores? Sejam mais com-
placentese mais respeitadores das
letras dos Estatutos.

SECÇÀO NÁUTICA
No «A/vares Cabral»

A IO do corrente, foi, em Assem-
bica Geral especial, empossada a
nova directoria do veterano clube
de Regatas e Natação «Alvares Ca-
bral». No inicio da solennidade o

presidente da gestão passada fez
uso da palavra, não só se despe-
dindo, como também apresentando
0 seu relatório. A seguir, confor-
me os seus estatutos, convidou 0'
dr- líilton Nogueira a assumir o
cargo de presidente, para o qual
foi eleito. ApóS Issro foram empos-
sados todos os outros membros,
debaixo de uma salva de palmas
de grande numero de associados,
que assistiam á cerimonia. Assim
está constituída a nova directoria
do -Alvares» :

Presidente: dr. liilton Nogueira;
vice, Joaquim I.. Sá; D secretario,
Antônio da Costa Maia; 2 seerta
rio Adhemnr Araújo; D thesourei-
ro. Alipio Costa; 2 thesoureiro.
José D Miranda; director de rega-
tas, Edmundo Martins; procurador,
Ernesto Xambelli.

Almejamos ao glorioso clube
muitas venturas no decorrer da
gestão, que ora se inicia.
Campeonato de «Water-polo»

Fomos scientificados que, na pro-
xima gestão dos directores da Di-
ga, será institui do o campeonato
de «water-polo» entre os nossos
esforçados clubes náuticos.

Desejosos de que vá adeante tão
elevada iniciativa, promettemos, no
próximo numero, iniciarmos as
regras desse apreciado desporto
náutico, para a perfeita orientação
dos interessados.

Edukeeper

Café Globo
RUA JERONYMO MOMKIRO, 39Duque de Caxias, 40 - C. postal, 3742

Trinxet & Alves
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SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-
, ., TES. BAILES E PIC-NICS.

Bebidas finas, conservas nacionaes
e estrangeiras

- TELEPHONE N. 182 -
IVICTORIA A ESPIRITO SANTO
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FAZENDAS E ARMARINHOS

AÜVE5, FONSECA & Cia.
End. telegraph.—\JESAb

Caixa postal, 3796

tina V de Março, 46

VICTORIA E. E. SANTO
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« Vida Capiehaba», no gênero, é o periódico de maior tiragem e circulação
Estado do Espirito Santo.
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Pharmacia e Drogaria «PQPUbAR»

G. ROUBACH &Cia.

Importação
directa das
melhores fa-

bricas
estrangeiras

Pcrlnmarias iínas, instrumental cirúrgico
e escolhidos objectos de toucador

Serviço organizado para o fornecimento
Immediato, por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Preços sem competência na sua
secção de varejo

Deposito per-
manente de

todos
os artigos

de seu ramo •• * *

Commlssões - Representações -Consignações

— Victoria—E. E. 5antoRua 1o de Março, n. 20
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isli Uictoriense Orlando Bomfim

Realizou-se até ante hontem,
nesta capital, a Convenção fias
igrejas baptistas espinto-san-
tenses, achando se já repre-
sentadas 48 igrejas, que com-
póem a Missão Baptista deste
Estado. A directoria eleita c
empossada foi á seguinte : Pre-
sidente. pastor Victorino Mo-
reira ; Io e T vicepresidentes,
professores Alfredo Mignac e
Alberto StangreJúnior; Io e 2°
secretários, pastor Samuel
Scheidegger e Walter Gon-
çalves-

Os trabalhos, tanto nas ses
soes diurnas como nocturnas-
correram na melhor ordem,
sendo todos os pareceres c
assumptos discutidos com en-
thusiasmo. Entre outros topi-
cos ventilados, salientaram se
os que se referem á evange-
lização geral, ao Collegio Ame-
ricano e escolas annexas, ser-
viço social, institutos biblicos
e pedagógicos, publicações e
outros mais.

Encontra-se nesta Capital e deu-
nos o grato prazer de sua vi-
sita pessoal esse estimado contra-
fie e bonissimo amigo, director do
nosso brilhante collega de impren-
sa O Commercio, de Santa 1 here-

sa.de cujo município é prestigioso
chefe político.

Ao Orlando, que é uma penna
infatigavel na defesa e propaganda
dos melhores interesse?* do Estado,
em cuja vida intellectual seu nome
figura com destaque, expressivo e
merecido, nosso cordial abraço de
agradecimento pela sua gentileza.

¦w

Germano Gerhardi -
•
•
*

*

Rua Jeronymo Monteiro n 7
— Victoria —

Armas e munições, Artigos dentários
Material photographico

Victrolas e discos de todas as marcas
Instrumentos de musica

Cutelaria e ferragens finas
artigos para presentes, Bicycletas, Filtros

Livraria, Papelaria, Typographia
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QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA?
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Vá ao BORGES
Alfaiate especialista em obras de cintas como: casacas, -smockings-, etc.

RUA DO ORIENTE, N' 4 - VICTORIA-ESTAD0 DO ESPIRITO SANTO
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AERONÁUTICA
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têm Io gares definidos no commer-
cio aéreo, não como ri vãos, mas
como associados; o aeroplano ope*
rando im rotas de 800 a I60Q ki
lometros e os gigantes do ar. co-
brindo cursos de 4800 a 9600 ki
lometros, percorrendo t e r r a s e
águas, através de continentes e
oceanos.

Os últimos vinte e cinco annos
foram oecupados com o desonvol-
vimento continuo da sciencia do
vôo e da arte construetora de uni
dades acreas.

Ha uma vaga semelhança entre
os primeiros ensaios e os actuaes
typos de apparelhos de caçai de
transporte, de bombardeio e pos-
taes, da mesma maneira que 0 pe-
queno dirlgivel construído pelo
donde Zeppelin. nas margens do
lago Constança, pouco mais de 25
annos atrás, nAo foi mais que um
modesto esboço das gigantescas
construeturas de tecido e mel ai,
que desconhecem os limites das
terras e das águas.

O homem, em 12 horas, já atra-
vessou, em aeroplano, o Continen-
te Americano: num dirigivel, atra
vessou as fronteiras suissas e, por
sobre o Atlântico, aterrissou na
costa leste dos Estados Unidos,
cm 80 horas de vôo.

Deduz se que, com a marcha do
progresso, o aeroplano e o dirigi-
vel teráo entre si a mesma rela-
çâo geral que ha entre o cami-
nhão. automóvel e os trens ex-
pressos actuaes.

O aeroplano já demonstrou sua
capacidade para cobrir pequenas
distancias, com rapidez e o dirigi
vel está habilitado a navegar trans*
oceanicamente, augmentando o raio
de acçâo na razão directa do seu
volume.

Dia virá em que poucos serão
os logares, que não possam expe*
rimentar da commodidade assegu
rada pelo aeroplano ou pelo diri-
givel.

15* o despertar de um novo dia
para o commercio. 0 nascer de
uma nova civilização.

A aviação teve o período de in-
venção,de demonstração^ de aven-
tura e romance e o periodg de
utilidade militar.

Chegou agora a sua phase mais
importante —o período de commer-
cio e transporte de passageiros.

O maior desenvolvimento do
commercio internacional está re-
servado aos grandes dirigiveis de
tvpo rigido, como efficiente de que
reina, neste sentido, na Inglaterra
e Allemanha. A Grã-Bretanha está
construindo dois grandes cruzado-
res aéreos de í.523.950 metros

P TMTMMItrTTTTTITTTTmTTTTTTTIIIIIlI^^ 1
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OXarope. São João
O fvIELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO

PEITO - COM O SEU USO REGULAR*.

!*>

2.-
A tosse cessa rapidamente.
As gnppes, constipações ou defluxos, cedem

e com ellas as dores do peito e das costas.
3.° Alliviarn-se promptamente as crises (afflições)

dos asthmaticos a os accessos da coqueluche,
tornando-se mais ampla e suave a respiração.

As bronchites cedem suavemente, assim como
as inflammações da garganta.

A insomnia, a febre e os suores nocturnos dos-
apparecem.

Accentuam-se as forças e normalisam-se as
funeções dos órgãos respiratórios.

4.fl

5.°

6."

fch

Representante em Vícloría : Agencia ommercial «STELLA»
Rua General Osório, 56
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cúbicos de capacidade para gaz e
recentemente, o grande dirigivel
allemão «Graf Zeppelin» realizou
uma viagem memorável por sobre
o Atlântico, de Friedichsh&fen a
Lakehurstern New Jersey. condu-
zindo 20 passageiros em addicçáo

A redacçáo da Vida Capi-
chaba não se responsabili-
za pela opinião de seus col-
laboradores, aos quaes per
mitte plena liberdade de pen-
samento-guardadas as nor-
mas da moralidade e do ca
valheirismo.

a 40 homens de tripulação, tendo
permanecido no ar mais de 3 ho-
ras. A viagem de volta foi feita
em 71 horas com 25 passageiros,
além da tripulação.

Aos que acompanharam, com
carinho, o desenvolvimento dos
mais leves que o ar, parece que
a era dos grandes dirigiveis está
muitíssimo próxima, confirmando,
assim, os sonhos de um sem nu-
mero de scientistas, engenheiros
e desenhistas, que anteviram os
formidáveis dirigiveis cruzando os
caminhos aéreos.

Macaulay disse : «De todas as
invenções, exceptuando o alphabe-
to e a imprensa, as que encurtam
distancias, são as que mais con-
tribuem para a civilização.»

Os freguezes da Loteria de Minas são os seus melhores propagandistas.
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? Stockista em Victona : - PERN NDO W. CARVALHO
AVENIDV CAPICHABA, 33

1 HstrilõTiidoVès para Estado do Espirito Santo
Silva Gama & Cia.
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timbrados -Notas commerciaes—Duplicatas —Recibos

—Cartões—Memorandos~ Prospectos ~Trabalhos
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Serviço esmerado de "elie/iés"
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OPERÁRIOS CAPAZES

Não mande executar suas encomrnenoas. sem, primeiro
 pedir nossos orçamentos 

Caixa postal, 3853 Telephone, 117

Avenida Capíchaba, 2*6
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